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�Introdução�tc "Introdução"�

O que é a ORBIS?�tc "O que é a ORBIS?"�

A ORBIS é uma biblioteca de rotinas especialmente desenvolvida para tornar disponível ao programador um grande conjunto de ferramentas para apoio à produção de sistemas, com imensa economia de tempo.

Através da ORBIS, as aplicações passam a ter acesso a um novo universo de funções que muitas vezes não se encontram acessíveis pela linguagem de programação utilizada.

A ORBIS é composta de algumas centenas de rotinas altamente otimizadas, escritas em “C” e em Assembler, visando não só atingir grande eficiência, mas também diminuir ao mínimo a quantidade de memória acrescentada ao programa de aplicação que as utilizam.

Desta forma, ao adquirir e utilizar a ORBIS, você pode ter a certeza de estar operando com um produto de alta tecnologia, e contar com um suporte permanente.

Periodicamente são liberadas novas versões da Biblioteca. Ao preencher o Cartão de Registro, você garante o seu direito de receber, sem custo adicional afora os de remessa, todas as novas facilidades que forem sendo adicionadas ao produto. Portanto, faça-o já!

Conteúdo da ORBIS�tc "Conteúdo da ORBIS"�

Sua cópia da Biblioteca ORBIS consiste em um ou mais discos de distribuição (dependendo do formato e densidade dos mesmos) e um manual ­ este que você está lendo.

Os discos possuem, impressos na etiqueta, o número de série de sua cópia. Este número dever ser mencionado sempre que você necessitar de suporte e, além disso, serve como “chave” de instalação do programa.

Nestes discos estão gravados todos os arquivos e programas que você irá necessitar para criar, compilar e executar seus programas com apoio da ORBIS. Eles também contém programas-fonte de exemplo, alguns utilitários e docu�mentação adicional não incluída neste manual.

O que a ORBIS pode fazer por você�tc "O que a ORBIS pode fazer por você"�

A Biblioteca ORBIS possui uma infinidade de rotinas de utilização geral, abrangendo áreas tão distintas como:

- Comunicação de Dados

- Criação e Manipulação de Gráficos

- Suporte ao Mouse

- Suporte à Língua Portuguesa

- Processamento de Textos

- Interface estendida com o MS-DOS e outros ambientes

- Cálculo Numérico e Financeiro

- Multimídia (som e animações)

- Utilitários de Apoio

O que você precisa para usar a ORBIS�tc "O que você precisa para usar a ORBIS"�

A Biblioteca ORBIS é executável em micros compatíveis com o padrão IBM-PC, incluindo o XT, AT e PS/2. Ela exige que você esteja utilizando o MS-DOS a partir da  versão 3.3 e ao menos 480K de memória RAM disponível. Ela suporta qualquer �xe "adaptador de vídeo"�adaptador de vídeo gráfico (CGA, Hercules, EGA, VGA ou Super VGA), com monitores coloridos ou monocromáticos.

Embora o programa executável final possa ser executado de disquetes, a ORBIS exige um disco rígido para ser instalada, para ser utilizado durante a fase de desen�volvimento e testes.

No caso específico de utilização das rotinas de suporte ao mouse, é necessário que você possua um driver instalado, que seja compatível com o da Microsoft, versão 6 ou mais recente.

Além disso, é necessário que você utilize um dos seguintes �xe "ambientes de programação"�ambientes de programação:

- CLIPPER Summer’87

- CLIPPER 5.0x

- Turbo C (2.01 ou mais recente)

- Borland C++ (qualquer versão)

- Turbo Pascal (versão 5.5 ou mais recente)

- Microsoft C (versão 6 ou mais recente)

- Turbo Assembler (qualquer versão)

- Macro Assembler MASM (versão 5.0 ou mais recente)

Os programas empregando a ORBIS podem ser ligados (“link-editados”) com qualquer dos seguintes �xe "link-edição"�ligadores:

- TLINK (versão 1.1 ou mais recente)

- MS-LINK (versão 3.05 ou mais recente)

- PLINK86 (qualquer versão)

- RTLINK (versão 3.11 ou mais recente)

O Guia de Referência do Programador�tc "O Guia de Referência do Programador"�

O Guia de Referência do Programador (este volume) apresenta as rotinas implementadas na ORBIS e exemplos de seu uso. Na sua escrita, assumimos que você conheça bem o ambiente de programação hospedeiro (aquele no qual você escreve os programas). Este guia não substitui, em hipótese alguma, os manuais desse ambiente.

Os tópicos abordados neste guia são os seguintes:

Capítulo 1: Antes de Começar lhe ensina como instalar a ORBIS no seu micro.

Capítulo 2: Iniciando lhe informa os conceitos básicos associados à ORBIS, e como compilar, ligar e executar um programa usando rotinas da biblioteca.

Os capítulos seguintes contém uma relação das rotinas existentes na biblioteca. Para cada uma são relacionados a sua sintaxe nas diversas linguagens, os parâmetros de chamada e retorno, e informações sobre portabilidade. São eles:

Capítulo 3: Funções Gráficas descreve as funções relacionadas à apresentação de gráficos.

Capítulo 4: Funções Numéricas descreve as funções numéricas da ORBIS.

Capítulo 5: Funções de Interface com o MS-DOS descreve as funções existentes que permitem o acesso ao sistema operacional.

Capítulo 6: Funções Relacionadas à Impressora descreve as funções para impressão de gráficos, caracteres acentuados, e também aquelas relacionadas ao tratamento de fontes proporcionais de HP LaserJet.

Capítulo 7: Funções para Comunicação de Dados descreve as funções que permitem utilizar as linhas de comunicação serial e modems padrão Hayes.

Capítulo 8: Funções para Apoio à Aplicações descreve as funções implementadas especificamente para com�plementar suas aplicações, incluindo também as rotinas de calculadora, calendário e agenda “pop-up”, criptografia e extenso.

Capítulo 9: Funções para Suporte ao Mouse descreve as rotinas que habilitam o uso de mouse em aplicações.

Encontram-se, também, os seguintes apêndices ao manual:

Apêndice 1: Interface com Assembler explica os pro�cedimentos necessários para se utilizar as rotinas da ORBIS empregando programas escritos na linguagem Assembler.

Apêndice 2: Escultor descreve o Escultor, um programa uti��litário, componente da ORBIS, que constrói auto�maticamente programas Clipper a partir da especificação das telas.

�xe "Convenções Tipográficas"�Convenções Tipográficas�tc "Convenções Tipográficas"�

Para simplificar a leitura e a compreensão do manual, foram adotadas as seguintes convenções tipográficas:

Monoespacejado	Este tipo de texto é utilizado para descrever itens que devam aparecer na tela ou em seu programa, ou ainda algo que você deva digitar.

[ ]	Os colchetes indicam itens opcionais ou dados que dependam do sistema que você esteja utilizando. Estes textos não devem ser digitados diretamente.

Negrito	Os nomes das funções e de estruturas de dados da ORBIS, quando referidos no interior de um texto, são sempre escritos desta forma.

Itálico	Os textos em itálico são empregados para enfatizar uma expressão no texto.

Sem Serifa	Este tipo de letra é utilizado para indicar uma tecla em seu teclado, em mensagens do tipo “Pressione Esc para cancelar”.

�xe "Licença de Uso"�Licença de Uso�tc "Licença de Uso"�

A Biblioteca Universal ORBIS foi integralmente desen�volvida pela AG Sistemas de Hardware e Software S/C Ltda., devidamente registrada no �xe "SEPIN"�SEPIN sob o número 21.146-0, e, desta forma, a AG Sistemas é a única detentora dos seus direitos autorais e de comercialização.

Todo software é protegido no Brasil pela lei 7.646/87, que dispõe sobre a proteção da �xe "proteção intelectual"�proteção intelectual de programas de computador. Ao adquirir uma cópia da ORBIS, você está adquirindo o direito de empregá-la, para uso próprio, em um único equipamento de cada vez. Como se trata de um investimento, você pode fazer 1 (uma) cópia de segurança da mesma com o único propósito de mantê-la em local seguro e proteger esse investimento contra qualquer perda.

A ORBIS foi colocada no domínio público no ano de 1996. No entanto, devem der respeitados os copyrights dos detentores dos direitos autorais dos programas que a compõem.

�xe "Royalties"�Royalties�tc "Royalties"�

Os programas que você desenvolver, empregando rotinas da ORBIS, com o intuito de comercialização (ou distribuição para outros usuários) apenas do módulo executável, estão isentos do pagamento de royalties à AG Sistemas, desde que você mencione claramente, na documentação do programa (manuais e arquivos de auxílio) as seguintes mensagens:

Este software utiliza a Biblioteca ORBIS XXXXXXXX

Copyright 1992-93 AG Sistemas de Hardware e Software S/C Ltda.

Todos os direitos reservados

onde XXXXXXXX é o número de série da sua biblioteca.

A não observância destes preceitos constituirá violação do direito autoral, sujeitando-o às penalidades previstas em lei.

�Capítulo 1��Antes de Começar�tc "Capítulo 1��Antes de Começar"�

Para você poder utilizar a Biblioteca ORBIS a partir dos disquetes de distribuição que você recebeu junto com este manual, você necessita instalá-la no seu disco rígido.

O processo de �xe "instalação"�instalação é automatizado, e simplesmente copia os arquivos componentes da biblioteca para o seu disco rígido, expandindo-os quando necessário. Os discos de distribuição estão formatados normalmente através do MS-DOS, e devem ser copiados antes de se proceder à instalação, para que você possua uma �xe "cópia de segurança"�cópia de segurança do mesmo. No entanto, a ORBIS deverá ser instalada sempre a partir do disco original, que contém o número de série de sua biblioteca e, portanto, não pode ser formatado.

Nós assumimos que você possui bastante conhecimento sobre a utilização do sistema operacional MS-DOS e de seus utilitários (especialmente o DISKCOPY, que você poderá empregar para efetuar a cópia backup).

O arquivo LEIA.ME�tc "O arquivo LEIA.ME"�

É muito importante que você efetue a leitura atenta deste capítulo, bem como do arquivo LEIA.ME contido no disco de instalação, antes de tentar instalar a ORBIS. Este arquivo contém informações adicionais não incluídas neste manual, bem como descreve a finalidade de cada um dos demais arquivos incluídos nos discos.

Executando o INSTALA�tc "Executando o INSTALA"�

O programa INSTALA é o responsável pela instalação dos arquivos da Biblioteca ORBIS no disco rígido.

Para executá-lo, proceda assim:

1. Insira o disquete nomeado “Disco 1” na unidade A.

2. Digite A: e pressione Enter.

3. Digite INSTALA e pressione Enter.

Deste momento em diante você deve seguir as instruções fornecidas pelo INSTALA.

Logo que ele terminar, você estará pronto para usar a ORBIS.

�

Capítulo 2��Iniciando�tc "Capítulo 2��Iniciando"�

Agora que você já tem a ORBIS instalada em seu disco rígido, ela está pronta para ser utilizada.

Para isso, você deve�xe "escrever um programa"� escrever um programa, empregando uma das linguagens suportadas pela ORBIS, declarar nele as chamadas às funções que você deseja utilizar, e fornecer os parâmetros necessários a elas.

Como exemplo, vamos escrever um programa simples, denominado EXIBE, que apresenta um arquivo gráfico padrão PCX (LOGOAG.PCX) na tela, em uma pequena janela.

Para isso, você precisará utilizar três funções da ORBIS: a função G_Grafico, a função G_PCX e a função G_Caracter.

O programa em Clipper (EXIBE.PRG) para realizar esta função é o seguinte:

if G_GRAFICO () == 0

   ? “Adaptador de vídeo não é gráfico”

   return

   endif

G_PCX (“LOGOAG.PCX”,0,0,320,150,3)

INKEY(0)

G_CARACTER ()

Para escrevê-lo em C (EXIBE.C), usaríamos:

#include <orbis.h>

#include <stdio.h>

void main (void)

   {

   if (!Inicia_Grafico (0))

      {

      puts (“Adaptador não é gráfico”);

      exit (1);

      };

   ShowPCX (“LOGOAG.PCX”,0,0,320,250,3);

   getch();

   Fim_Grafico();

   }

A seguir é necessário compilar e ligar o programa, empregando o compilador e ligador correspondente. Não esqueça de informar ao ligador que este deve incluir a biblioteca ORBIS.LIB no processo de �xe "link-edição"�link-edição:

�- Em Clipper (Summer’87 ):

	CLIPPER EXIBE

	PLINK86 FILE EXIBE LIB ORBIS

- Em Clipper (5.0x):

	CLIPPER EXIBE

	RTLINK FILE EXIBE LIB ORBIS

- Em Microsoft C deve ser usado o modelo LARGE:

	CL /AL EXIBE ORBIS.LIB

- Em Turbo C e C++ também se usa o modelo LARGE:

	TCC -ml EXIBE ORBIS.LIB

Pronto! O programa EXIBE.EXE está pronto para execução.

�Capítulo 3��Funções Gráficas�tc "Capítulo 3��Funções Gráficas"�

Os capítulos a seguir contém uma descrição detalhada de cada uma das funções disponíveis na Biblioteca ORBIS.

As funções estão agrupadas em módulos, cada um deles correspondendo a aplicações específicas.

O exemplo na página a seguir ilustra as várias convenções usadas para descrever cada uma das funções. É apresentada, também, uma explicação detalhada de cada um dos itens.

O interpretador LMP na verdade não existe (embora fosse altamente desejável!); a função foi incluída apenas como um exemplo.

Executa o interpretador LMP�tc "Executa o interpretador LMP"�

O interpretador LMP (Leia-Meus-Pensamentos) intercepta todos os comandos desconhecidos informados pelo usuário ao sistema e descobre a sua real finalidade, caso o micro possua uma interface de leitura de pensamentos.

Clipper

LMP (ARGUMENTO, NUMERO)

C

int pascal LMP (char far *ARGUMENTO, int NUMERO);

Argumentos

ARGUMENTO	comando a ser interpretado

NUMERO	número de tentativas de interpretação (1 a 99)

Retorno

Um inteiro contendo o número de tentativas que foram necessárias para identificar o comando correto, ou -1 se não foi possível descobrí-lo.

Notas

O interpretador LMP nunca foi testado porque a interface ainda não está disponível.

Se a cadeia a ser interpretada for maior que 255 caracteres, o resultado é imprevisível.

Exemplo

Em Clipper:

VAR = “ESTOU COM FRIO”

if LMP(VAR,3) < 0

  ? "Não consegui descobrir"

  endif



Os itens “Clipper” e “C” indicam a forma de chamada da função em cada uma das linguagens. Para a utilização através de Assembler, deve ser empregada a convenção de passagem de parâmetros do “C”, como descrita no Apêndice 1.

O item “Argumentos” descreve os argumentos a serem passados à rotina ou função. Se esta não possuir argumentos, isto será claramente explicitado.

O item “Retorno” descreve possíveis valores de retorno da função.

O item “Notas” explica particularidades da função, dos argumentos ou do retorno, bem como possíveis restrições ao seu uso.

Finalmente, em algumas rotinas mais complexas, é apresentado um ou mais exemplos de seu uso nas linguagens suportadas.

Em todas as funções apresentadas neste capítulo, as coordenadas são expressas em pixels, e não em caracteres. Pixel é a contração de Picture Element, e significa um ponto na tela.

Coloca o vídeo em modo gráfico�tc "Coloca o vídeo em modo gráfico"�

Esta função transforma a tela corrente para gráfica, de acordo com o tipo de adaptador de vídeo existente no micro, ou o modo especificado pelo usuário.

Clipper

�xe "G_GRAFICO"�G_GRAFICO ([TIPO])

C

int pascal �xe "Inicia_Grafico"�Inicia_Grafico (int TIPO);

Argumentos

TIPO é um inteiro representando o modo de vídeo desejado.

Retorno

Retorna o modo de vídeo gráfico em que o adaptador foi colocado, ou 0 (zero) se o adaptador existente não puder ser inicializado.

�Notas

Os modos de vídeo suportados são os seguintes:



Modo	Descrição



6	CGA, 640 x 200 pixels, 2 cores

7	Hercules, 720 x 348 pixels, 2 cores

15	EGA MONO, 640 x 350 pixels, 2 cores

16	EGA COLOR, 640 x 350 pixels, 16 cores

17	VGA MONO, 640 x 480 pixels, 2 cores

18	VGA COLOR, 640 x 480 pixels, 16 cores

19	VGA COLOR, 320 x 200 pixels, 256 cores

257	VESA 640 x 480 pixels, 256 cores

258	VESA 800 x 600 pixels, 16 cores

259	VESA 800 x 600 pixels, 256 cores

260	VESA 1024 x 768 pixels, 16 cores

261	VESA 1024 x 768 pixels, 256 cores



Caso seja informado TIPO=0, a rotina se encarrega de descobrir qual o melhor modo gráfico para operação com o controlador existente, até o modo 18.

Os modos gráficos suportados pela ORBIS não são compatíveis com as rotinas do BGI (Borland Graphics Interface), nem com as rotinas gráficas do Microsoft C.

Todas as rotinas gráficas só estão habilitadas após a chamada desta função.

Os modos de 257 em diante estão disponíveis apenas para controladoras Super VGA, e que implementem o padrão VESA.

Retorna o vídeo para o modo caractere�tc "Retorna o vídeo para o modo caractere"�

Clipper

�xe "G_CARACTER"�G_CARACTER ()

C

void pascal �xe "Fim_Grafico"�Fim_Grafico (void)

Argumentos

Não há

Retorno

Não há

Notas

A tela é devolvida limpa, com o cursor posicionado em “home”.

Limpa a tela gráfica�tc "Limpa a tela gráfica"�

Clipper

�xe "G_CARACTER"�G_LIMPA (COR)

C

void pascal �xe "Fim_Grafico"�LimpaTelaGrafica (int COR)

Argumentos

COR	Número da cor que será utilizada para preencher a tela

Retorno

Não há

Notas

A tela é devolvida completamente preenchida com a cor informada, com o cursor gráfico posicionado em (0,0).

As cores aceitas pela ORBIS dependem do tipo de adaptador gráfico sendo utilizado, e são as seguintes:

	Vídeos CGA, Hércules, EGA MONO e VGA MONO:



		0	Preta

		1	Branca



	Vídeos VGA COLOR (256 cores): as combinações de cor variam de 0 (Preta) a 255 (Branca).



	Vídeos EGA COLOR, VGA COLOR (16 cores):



		0	Preta

		1	Azul

		2	Verde

		3	Ciano

		4	Vermelha

		5	Magenta

		6	Marron

		7	Branca

		8	Cinza

		9	Azul clara

		10	Verde clara

		11	Ciano clara

		12	Rosa

		13	Magenta clara

		14	Amarela

		15	Branca intensa



Caso a cor informada seja inválida, será considerada como BRANCA.

Desenha um pixel na tela�tc "Desenha um pixel na tela"�

Clipper

�xe "G_PUTPX"�G_PUTPX (X, Y, COR)

C

void pascal �xe "__putpixel"�__putpixel (unsigned X, unsigned Y, int COR);

Argumentos

X,Y	coordenadas do pixel a ser escrito na tela.

COR	número da cor desejada.

Retorno

Não há.

Notas

Caso uma ou ambas as coordenadas informadas excedam a dimensão da tela, serão truncadas para caber na tela; por exemplo, no modo CGA, ao se informar uma coordenada X maior que 639, esta será convertida para 639.

A coordenada X corresponde ao deslocamento horizontal, e a coordenada Y ao deslocamento vertical. A posição X=0 e Y=0 corresponde ao canto superior esquerdo da tela. X cresce para a direita, enquanto Y cresce para baixo (como as linhas e colunas da tela, em modo caractere).

As cores aceitas pela ORBIS dependem do tipo de adaptador gráfico sendo utilizado, e são as seguintes:

	Vídeos CGA, Hércules, EGA MONO e VGA MONO:



		0	Preta

		1	Branca



	Vídeos VGA COLOR (256 cores): as combinações de cor variam de 0 (Preta) a 255 (Branca).



	Vídeos EGA COLOR, VGA COLOR (16 cores):



		0	Preta

		1	Azul

		2	Verde

		3	Ciano

		4	Vermelha

		5	Magenta

		6	Marron

		7	Branca

		8	Cinza

		9	Azul clara

		10	Verde clara

		11	Ciano clara

		12	Rosa

		13	Magenta clara

		14	Amarela

		15	Branca intensa



Caso a cor informada seja inválida, será considerada como BRANCA.

Lê a cor de um pixel da tela�tc "Lê a cor de um pixel da tela"�

Clipper

�xe "G_GETPX"�G_GETPX (X,Y)

C

int pascal �xe "__getpixel"�__getpixel (unsigned X, unsigned Y)

Argumentos

X,Y	coordenadas do pixel a ser lido.

Retorno

COR	número da cor do pixel especificado.

Notas

Caso uma ou ambas as coordenadas informadas excedam a dimensão da tela, serão truncadas para caber na tela; por exemplo, no modo CGA, ao se informar uma coordenada X maior que 639, esta será convertida para 639.

A coordenada X corresponde ao deslocamento horizontal, e a coordenada Y ao deslocamento vertical. A posição X=0 e Y=0 corresponde ao canto superior esquerdo da tela. X cresce para a direita, enquanto Y cresce para baixo (como as linhas e colunas da tela, em modo caractere).

As cores aceitas pela ORBIS dependem do tipo de adaptador gráfico sendo utilizado, e são as seguintes:

	Vídeos CGA, Hércules, EGA MONO e VGA MONO:



		0	Preta

		1	Branca



	Vídeos EGA COLOR, VGA COLOR (16 cores):



		0	Preta

		1	Azul

		2	Verde

		3	Ciano

		4	Vermelha

		5	Magenta

		6	Marron

		7	Branca

		8	Cinza

		9	Azul clara

		10	Verde clara

		11	Ciano clara

		12	Rosa

		13	Magenta clara

		14	Amarela

		15	Branca intensa



	Vídeos VGA COLOR (256 cores): as combinações de cor variam de 0 (Preta) a 255 (Branca).



Número de cores�tc "Número de cores"�

Clipper

�xe "G_CORES"�G_CORES ()

C

int pascal �xe "getmaxcolor"�getmaxcolor (void);

Argumentos

Não há

Retorno

Número máximo de cores aceitas para desenho no modo de vídeo corrente.

Maior coordenada X�tc "Maior coordenada X"�

Clipper

�xe "G_MAXX"�G_MAXX ()

C

int pascal �xe "getmaxx"�getmaxx (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Maior valor da coordenada X aceito para o modo de vídeo corrente. Equivale ao número de pixels horizontais menos 1.

Maior coordenada Y�tc "Maior coordenada Y"�

Clipper

�xe "G_MAXY"�G_MAXY ()

C

int pascal �xe "getmaxy"�getmaxy (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Maior valor da coordenada Y aceito para o modo de vídeo corrente. Equivale ao número de pixels verticais menos 1.

Coordenada X do cursor gráfico�tc "Coordenada X do cursor gráfico"�

Clipper

�xe "G_X"�G_X ()

C

int pascal �xe "getx"�getx (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Valor da coordenada X (horizontal) do cursor gráfico.

Notas

O cursor gráfico aponta normalmente para o pixel modificado após a última operação de desenho de linhas.

O cursor gráfico não é apresentado na tela.

A coordenada X corresponde ao deslocamento horizontal, e a coordenada Y ao deslocamento vertical. A posição X=0 e Y=0 corresponde ao canto superior esquerdo da tela. X cresce para a direita, enquanto Y cresce para baixo (como as linhas e colunas da tela, em modo caractere).

Coordenada Y do cursor gráfico�tc "Coordenada Y do cursor gráfico"�

Clipper

�xe "G_Y"�G_Y ()

C

int pascal �xe "gety"�gety (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Valor da coordenada Y (vertical) do cursor gráfico.

Notas

O cursor gráfico aponta normalmente para o pixel modificado após a última operação de desenho de linhas.

O cursor gráfico não é apresentado na tela.

A coordenada X corresponde ao deslocamento horizontal, e a coordenada Y ao deslocamento vertical. A posição X=0 e Y=0 corresponde ao canto superior esquerdo da tela. X cresce para a direita, enquanto Y cresce para baixo (como as linhas e colunas da tela, em modo caractere).

Move o cursor gráfico para posição absoluta na tela�tc "Move o cursor gráfico para posição absoluta na tela"�

Clipper

�xe "G_MOVE"�G_MOVE (X,Y)

C

void pascal �xe "moveto"�moveto (int X, int Y);

Argumentos

X,Y	novas coordenadas para o cursor gráfico.

Retorno

Não há.

Notas

O cursor gráfico aponta normalmente para o pixel modificado após a última operação de desenho de linhas.

O cursor gráfico não é apresentado na tela.

A coordenada X corresponde ao deslocamento horizontal, e a coordenada Y ao deslocamento vertical. A posição X=0 e Y=0 corresponde ao canto superior esquerdo da tela. X cresce para a direita, enquanto Y cresce para baixo (como as linhas e colunas da tela, em modo caractere).

Desloca o cursor gráfico a partir da posição corrente�tc "Desloca o cursor gráfico a partir da posição corrente"�

Clipper

�xe "G_DESLOC"�G_DESLOC (DX,DY)

C

void pascal �xe "moverel"�moverel (int DX, int DY);

Argumentos

DX,DY	valores a serem somados às coordenadas atuais do cursor gráfico.

Retorno

Não há.

Notas

O cursor gráfico aponta normalmente para o pixel modificado após a última operação de desenho de linhas.

O cursor gráfico não é apresentado na tela.

A coordenada X corresponde ao deslocamento horizontal, e a coordenada Y ao deslocamento vertical. A posição X=0 e Y=0 corresponde ao canto superior esquerdo da tela. X cresce para a direita, enquanto Y cresce para baixo (como as linhas e colunas da tela, em modo caractere).

Se o valor informado para um ou ambos os deslocamento for negativo, este será subtraído da coordenada correspondente.

Altera a cor de frente dos próximos desenhos�tc "Altera a cor de frente dos próximos desenhos"�

Clipper

�xe "G_CORFR"�G_CORFR (COR)

C

void pascal �xe "_setcolor"�_set_color (int COR);

Argumentos

COR	nova cor para desenho.

Retorno

Não há.

�Notas

As cores aceitas pela ORBIS dependem do tipo de adaptador gráfico sendo utilizado, e são as seguintes:

	Vídeos CGA, Hércules, EGA MONO e VGA MONO:

		0	Preta

		1	Branca



	Vídeos EGA COLOR, VGA COLOR (16 cores):

		0	Preta

		1	Azul

		2	Verde

		3	Ciano

		4	Vermelha

		5	Magenta

		6	Marron

		7	Branca

		8	Cinza

		9	Azul clara

		10	Verde clara

		11	Ciano clara

		12	Rosa

		13	Magenta clara

		14	Amarela

		15	Branca intensa

Recupera a cor de frente dos próximos desenhos�tc "Recupera a cor de frente dos próximos desenhos"�

Clipper

�xe "G_GETCOLOR"�G_GETCOLOR ()

C

int pascal �xe "_setcolor"�_getcolor (void);

Argumentos

Nao há.

Retorno

Retorna a cor que será utilizada nos próximos desenhos

Notas

As cores aceitas pela ORBIS dependem do tipo de adaptador gráfico sendo utilizado, e são as seguintes:

	Vídeos CGA, Hércules, EGA MONO e VGA MONO:

		0	Preta

		1	Branca



	Vídeos EGA COLOR, VGA COLOR (16 cores):

		0	Preta

		1	Azul

		2	Verde

		3	Ciano

		4	Vermelha

		5	Magenta

		6	Marron

		7	Branca

		8	Cinza

		9	Azul clara

		10	Verde clara

		11	Ciano clara

		12	Rosa

		13	Magenta clara

		14	Amarela

		15	Branca intensa

Altera a cor de fundo dos próximos desenhos�tc "Altera a cor de fundo dos próximos desenhos"�

Clipper

�xe "G_CORFU"�G_CORFU (COR)

C

void pascal �xe "setbkcolor"�setbkcolor (int COR);

Argumentos

COR	nova cor para o fundo.

Retorno

Não há.

Notas

As cores aceitas pela ORBIS dependem do tipo de adaptador gráfico sendo utilizado, e são as seguintes:

	Vídeos CGA, Hércules, EGA MONO e VGA MONO:

		0	Preta

		1	Branca



	Vídeos EGA COLOR, VGA COLOR (16 cores):

		0	Preta

		1	Azul

		2	Verde

		3	Ciano

		4	Vermelha

		5	Magenta

		6	Marron

		7	Branca

		8	Cinza

		9	Azul clara

		10	Verde clara

		11	Ciano clara

		12	Rosa

		13	Magenta clara

		14	Amarela

		15	Branca intensa

Desenha uma linha reta entre dois pixels�tc "Desenha uma linha reta entre dois pixels"�

Esta função desenha uma linha reta entre dois pixels, dadas as coordenadas de início e fim da mesma.

Clipper

�xe "G_RETA"�G_RETA (XI, YI, Xf, YF)

C

void pascal �xe "line"�line (int XI, int YI, int XF, int YF);

Argumentos

XI, YI	coordenadas do pixel inicial

XF, YF	coordenadas do pixel final

Retorno

Não há.

Notas

A linha é desenhada empregando-se a cor de frente e o estilo de traçado definidos por último.

Desenha uma linha reta a partir da posição corrente do cursor gráfico (relativa)�tc "Desenha uma linha reta a partir da posição corrente do cursor gráfico (relativa)"�

Esta função desenha uma linha reta desde a posição apontada pelo cursor gráfico até a posição relativa final, especificada através de deslocamentos, expressos em pixels.

Clipper

�xe "G_RETA_R"�G_RETA_R (DX, DY)

C

void pascal �xe "linerel"�linerel (int DX, int DY);

Argumentos

DX, DY	deslocamento relativo à posição corrente do cursor gráfico para o pixel final da reta.

Retorno

Não há.

Notas

A linha é desenhada empregando-se a cor de frente e o estilo de desenho definidos por último.

Desenha uma linha reta a partir da posição corrente do cursor gráfico (absoluta)�tc "Desenha uma linha reta a partir da posição corrente do cursor gráfico (absoluta)"�

Esta função desenha uma linha reta desde a posição apontada pelo cursor gráfico até uma posição da tela expressa através de suas coordenadas absolutas.

Clipper

�xe "G_RETA_A"�G_RETA_A (X, Y)

C

void pascal �xe "lineto"�lineto (int X, int Y);

Argumentos

X, Y	coordenadas do pixel final da reta.

Retorno

Não há.

Notas

A linha é desenhada empregando-se a cor de frente e o estilo de traçado definidos por último.

Desenha um retângulo, dados dois de seus vértices�tc "Desenha um retângulo, dados dois de seus vértices"�

Clipper

�xe "G_RETANG"�G_RETANG (X1, Y1, X2, Y2)

C

void pascal �xe "rectangle"�rectangle (int X1, int Y1, int X2, int Y2);

Argumentos

X1, Y1	coordenadas do primeiro vértice do retângulo

X2, Y2	coordenadas do segundo vértice do retângulo

Retorno

Não há.

Notas

O retângulo é desenhado empregando-se a cor de frente e o estilo de traçado de linhas definidos por último.

Os dois vértices do retângulo a serem informados são, respectivamente, o superior esquerdo e o inferior direito.

Altera o estilo de traçado das linhas�tc "Altera o estilo de traçado das linhas"�

O estilo de traçado das linhas pode ser modificado a qualquer tempo, bastando informar o novo padrão de desenho. Esta função permite especificar este padrão.

Clipper

�xe "G_ESTILO"�G_ESTILO (PADRÃO)

C

void pascal �xe "setlinestyle"�setlinestyle (unsigned ESTILO);

Argumentos

PADRÃO	usado apenas em Clipper, é uma cadeia de caracteres onde os 16 primeiros definem o estilo, da seguinte forma: os caracteres em branco indicam pixels apagados, e os demais, pixels acesos.

ESTILO	usado apenas em Pascal e C, é uma word (16 bits), na qual os bits em 1 definem pixels acesos, e os bits em 0, pixels apagados.

Retorno

Não há.

Notas

O estilo define um padrão para o desenho de grupos de até 16 pixels consecutivos da linha, repetindo-se caso o comprimento da linha seja superior.

O estilo inicial de desenho das linhas é contínuo (todos os pixels são desenhados).

Exemplo

Desenhar uma linha reta tracejada desde o pixel (0,0) até o pixel (100,100).

Em Clipper:

G_ESTILO (“X X X X X X X X “)

G_LINHA (0,0,100,100)

Em C:

setlinestyle (0xAAAA);

line (0,0,100,100);

Altera o padrão de preenchimento de áreas (sistema)�tc "Altera o padrão de preenchimento de áreas (sistema)"�

As áreas desenhadas (barras e fatias de torta) são preenchidas internamente com um padrão de enchimento que pode ser alterado pelo usuário. Esta função permite selecionar um entre os 13 padrões oferecidos pela ORBIS.

Clipper

�xe "G_PADRAO"�G_PADRAO (PADRÃO)

C

void pascal �xe "setfillstyle"�setfillstyle (int PADRÃO);

Argumentos

PADRÃO	Especifica o padrão desejado para en�chimento das áreas. Pode ser:

	 0	vazio (sem preenchimento)

	 1	sólido (cor de frente)

	 2	linhas horizontais

	 3	linhas verticais

	 4	barras à direita (////)

	 5	barras à esquerda (\\\\)

	 6	retícula de 25%

	 7	retícula de 50%

	 8	tijolos

	 9	cruzes

	10	quadrados

	11	diamantes

	12	palha (trançado)

Retorno

Não há.

Notas

Caso seja especificado um padrão inválido, o padrão corrente não será alterado.

Altera o padrão de preenchimento de áreas (usuário)�tc "Altera o padrão de preenchimento de áreas (usuário)"�

As áreas desenhadas (barras e fatias de torta) são preenchidas internamente com um padrão de enchimento que pode ser alterado pelo usuário. Esta função permite definir um padrão qualquer de enchimento, de 8 por 8 pixels, diferente dos oferecidos como padrão pela ORBIS.

Clipper

�xe "G_UPADRAO"�G_UPADRAO (CLPADRÃO)

C

void pascal �xe "userfillstyle"�userfillstyle (char *CPADRÃO);

Argumentos

CLPADRÃO	usado em Clipper, é um vetor de 8 ele�mentos, sendo que cada um deles contém uma cadeia de até 8 caracteres, em que cada caractere diferente de espaço representa um pixel aceso na tela.

CPADRÃO	usado em C, é um array de 8 chars, sendo que cada um deles representa uma das linhas do novo padrão; os bits em 1 representam os pixels acesos, e os bits em 0, pixels apagados.

Retorno

Não há.

Notas

Caso seja especificado um padrão inválido, o padrão corrente não será alterado.

Desenha uma barra�tc "Desenha uma barra"�

Clipper

�xe "G_BARRA"�G_BARRA (XI, YI, XF, YF)

C

void pascal �xe "bar"�bar (int XI, int YI, int XF, int YF);

Argumentos

X1, Y1	coordenadas do primeiro vértice da barra

X2, Y2	coordenadas do segundo vértice da barra

Retorno

Não há.

Notas

A barra é desenhada empregando-se a cor de frente e o estilo de enchimento de áreas definidos por último.

Os dois vértices da barra a serem informados são, res�pectivamente, o superior esquerdo e o inferior direito.

Desenha um arco de círculo�tc "Desenha um arco de círculo"�

Clipper

�xe "G_ARCO"�G_ARCO (XC, YC, R, A_INI, A_FIM)

C

void pascal �xe "arc"�arc (int XC, int YC, int R, int A_INI, int A_FIM);

Argumentos

XC,YC	coordenadas do centro do arco

R	raio do arco, em pixels (medido na horizontal)

A_INI	ângulo inicial do arco, em graus.

A_FIM	ângulo final do arco, em graus.

Retorno

Não há.

Notas

Os ângulos são medidos no sentido trigonométrico (contrário ao dos ponteiros do relógio), sendo 0º considerado como horizontal.

Influem no traçado o estilo de desenho das linhas e o fator de aspecto dos círculos.

Desenha uma fatia de torta�tc "Desenha uma fatia de torta"�

Clipper

�xe "G_FATIA"�G_FATIA (XC, YC, R, A_INI, A_FIM, A_COR)

C

void pascal �xe "pieslice"�pieslice (int XC, int YC, int R, int A_INI, int A_FIM, int A_COR);

Argumentos

XC,YC	coordenadas do centro da torta

R	raio da torta, em pixels (medido na horizontal)

A_INI	ângulo inicial da fatia, em graus.

A_FIM	ângulo final da fatia, em graus.

A_COR	cor de enchimento do interior da fatia.

Retorno

Não há.

Notas

Os ângulos são medidos no sentido trigonométrico (contrário ao dos ponteiros do relógio), sendo 0º considerado como horizontal.

Influem no traçado o estilo de desenho das linhas, o fator de aspecto dos círculos e o padrão de enchimento.

O contorno da fatia é sempre feito na cor de frente atual, independente da cor de enchimento especificada.

Coordenada X de início do último arco traçado�tc "Coordenada X de início do último arco traçado"�

Clipper

�xe "G_ARCOXI"�G_ARCOXI ()

C

int �xe "Gr_ArcXi"�Gr_ArcXi;

Argumentos

Não há.

Retorno

A função devolve a coordenada X inicial do último arco, ou fatia, traçados.

Em C, ao invés de uma função, temos uma variável global.

Coordenada Y de início do último arco traçado�tc "Coordenada Y de início do último arco traçado"�

Clipper

�xe "G_ARCOYI"�G_ARCOYI ()

C

int �xe "Gr_ArcYi"�Gr_ArcYi;

Argumentos

Não há.

Retorno

A função devolve a coordenada Y inicial do último arco, ou fatia, traçados.

Em C, ao invés de uma função, temos uma variável global.

Coordenada X de fim do último arco traçado�tc "Coordenada X de fim do último arco traçado"�

Clipper

�xe "G_ARCOXF"�G_ARCOXF ()

C

int �xe "Gr_ArcXf"�Gr_ArcXf;

Argumentos

Não há.

Retorno

A função devolve a coordenada X final do último arco, ou fatia, traçados.

Em C, ao invés de uma função, temos uma variável global.

Coordenada Y de fim do último arco traçado�tc "Coordenada Y de fim do último arco traçado"�

Clipper

�xe "G_ARCOYF"�G_ARCOYF ()

C

int �xe "Gr_ArcYf"�Gr_ArcYf;

Argumentos

Não há.

Retorno

A função devolve a coordenada Y final do último arco, ou fatia, traçados.

Em C, ao invés de uma função, temos uma variável global.

Desenhar círculos e elipses�tc "Desenhar círculos e elipses"�

Clipper

�xe "G_CIRCULO"�G_CIRCULO (XC, YC, RAIO)

C

void pascal �xe "circle"�circle (int XC, int YC, int RAIO);

Argumentos

XC, YC	coordenadas do centro do círculo

RAIO	raio do círculo, medido na horizontal

Retorno

Não há.

Notas

Para o desenho de elipses, é necessário alterar o fator de aspecto.

Aspecto dos círculos, arcos e fatias de torta�tc "Aspecto dos círculos, arcos e fatias de torta"�

Clipper

�xe "G_ASPECTO"�G_ASPECTO (ASP)

C

unsigned pascal �xe "getaspect"�getaspect (void);

void pascal �xe "setaspect"�setaspect (unsigned ASP);

Argumentos

ASP	razão de aspecto

Retorno

Retorna o fator de aspecto corrente

Notas

Se ASP = 0, retorna ao valor default (círculo perfeito)

Quanto maior o fator de aspecto, mais achatado é o círculo na vertical.

Em C, a rotina getaspect devolve o fator de aspecto corrente, enquanto a rotina setaspect o modifica.

Escreve um caractere, ou cadeia de caracteres�tc "Escreve um caractere, ou cadeia de caracteres"�

Clipper

�xe "G_SAY"�G_SAY (CADEIA)

C

void pascal �xe "OutChar"�OutChar (char C);

Argumentos

CADEIA	cadeia de caracteres a ser escrita

C	caractere a ser escrito

Retorno

Não há.

Notas

Em modo gráfico não é recomendável utilizar as rotinas normais de escrita da linguagem (@ ... say do Clipper, printf do C, etc).

O cursor de texto é independente do cursor gráfico.

Não há quebra de linha automática, ao se atingir a coluna de texto 80.

O conjunto de caracteres empregado é o da Code Page 437, no caso de placas Hércules ou CGA, ou o da página de código selecionada, no caso de placas EGA e VGA. Independente do modo gráfico de operação, a tela é considerada como tendo 25 linhas de 80 colunas.

Posiciona o cursor de texto�tc "Posiciona o cursor de texto"�

Clipper

�xe "G_ARROBA"�G_ARROBA (LIN, COL)

C

void pascal �xe "ggotoxy"�ggotoxy (int COL, int LIN);

Argumentos

LIN	linha, de 1 a 25

COL	coluna, de 1 a 80

Retorno

Não há.

Notas

Independente do modo gráfico de operação, a tela é considerada como tendo 25 linhas de 80 colunas.

�xe "Fontes de Vídeo"�Fontes de Vídeo�tc "Fontes de Vídeo"�

A ORBIS permite que, além do tipo de letra tradicional utilizada no monitor de vídeo, sejam utilizadas outras fontes para melhorar a apresentação de tírulos de gráficos, relatórios, etc.

Estas fontes estão contidas em arquivos individuais, cujo nome é formado de acordo com a seguinte codificação:

SSSEPHHH.FNT

onde	SSS	Tipologia da letra, sendo HEV para fontes sem serifa (como ABC) e TMR para fontes com serifa (como ABC).

	E	Estilo da fonte, sendo R para fonte reta (como ABC) e I para fontes itálicas (como ABC).

	P	Peso da fonte, sendo N para fonte normal (como ABC) e B para fonte negrito (como ABC).

	HHH	Altura das letras, expressa em pixels

Por exemplo, o arquivo HEVIN030.FNT contém uma fonte de vídeo do tipo sem serifa (HEV), itálica (I), normal (N), de altura 30 pixels (030).

Carregar fonte de vídeo�tc "Carregar fonte de vídeo"�

Clipper

�xe "G_FONTE"�G_FONTE (NOME)

C

int far pascal �xe "CarregaFonte"�CarregaFonte (char far *NOME)

Argumentos

NOME	é o nome do arquivo contendo a fonte de vídeo desejada.

Retorno

Retorna um inteiro com o código de retorno da operação:

0	operação realizada sem erro

-1	arquivo não pode ser aberto, ou não foi encontrado

-2	formato do arquivo é inválido

-3	formato do arquivo é válido, mas não suportado

-4	falta memória para operar.

Descarregar fonte de vídeo�tc "Descarregar fonte de vídeo"�

Clipper

�xe "G_LIBFONTE"�G_LIBFONTE ()

C

void far pascal �xe "DescarregaFonte"�DescarregaFonte (void)

Argumentos

Não há

Retorno

Não há

Notas

Libera a memória ocupada pela fonte de vídeo anteriormente carregada.

Desenhar texto�tc "Desenhar texto"�

Clipper

�xe "G_SAYF"�G_SAYF (POSX, POSY, TEXTO)

C

void far pascal �xe "SAYF"�sayf (int X, int Y, char far *TEXTO)

Argumentos

POSX	coordenada X de início do texto

POSY	coordenada Y de início do texto

TEXTO	texto a ser desenhado

Retorno

Não há

Notas

É empregada a última fonte de vídeo carregada. Se não houver nenhuma fonte carregada, a função não realiza nada.

Calcular tamanho do texto�tc "Calcular tamanho do texto"�

Clipper

�xe "G_TXTEXT"�G_TXTEXT (TEXTO)

C

int far pascal �xe "ExtensãoTexto"�ExtensaoTexto (char far *TEXTO)

Argumentos

TEXTO	cadeia de caracteres a ter seu comprimento medido

Retorno

Retorna o comprimento da cadeia de caracteres, expresso em pixels, utilizando a última fonte de vídeo carregada.

Exibe um arquivo PCX�tc "Exibe um arquivo PCX"�

Clipper

�xe "G_PCX"�G_PCX (ARQUIVO, X1, Y1, X2, Y2, MODO)

C

int pascal �xe "ShowPCX"�ShowPCX (char far *ARQUIVO, int X1, int Y1, int X2, int Y2, int MODO);

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo PCX a ser exibido

X1, Y1	coordenadas do canto superior esquerdo da janela de exibição

X2, Y2	coordenadas do canto inferior direito da janela de exibição

MODO	modo de exibição do gráfico. Pode ser:

	1	Trunca a imagem

	2	Escala a imagem para caber completamente na janela, se for maior, sem manter as proporções da figura.

	3	Escala a imagem para caber completamente na janela, se for maior, de forma a manter as proporções da figura.



Retorno

Devolve um dos seguintes valores:

0	operação realizada sem erro

-1	arquivo não pode ser aberto, ou não foi encontrado

-2	formato do arquivo é inválido

-3	formato do arquivo é válido, mas não é suportado

-4	falta memória para operar



Veja outros códigos de erro no Anexo 3.

Notas

Os arquivos PCX são gerados por diversos programas de ilustração, tal como o Paintbrush da Microsoft.

Exemplo

Em Clipper:

G_PCX (“LOGOAG.PCX”,0,0,100,100,3)

Recupera tamanho da imagem em arquivo PCX�tc "Recupera tamanho da imagem em arquivo PCX"�

Clipper

�xe "G_PCX_X"�G_PCX_X (ARQUIVO)

�xe "G_PCX_Y"�G_PCX_Y (ARQUIVO)

C

int pascal �xe "GetPCXSettings"�GetPCXSettings (char far *ARQUIVO, int *TAMX, int *TAMY);

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo PCX

TAMX	número de pixels na horizontal

TAMY	número de pixels na vertical

Retorno

Devolve um dos seguintes valores:

0	operação realizada sem erro

-1	arquivo não pode ser aberto, ou não foi encontrado

-2	formato do arquivo é inválido

-3	formato do arquivo é válido, mas não é suportado

-4	falta memória para operar



Veja outros códigos de erro no Anexo 3.

Notas

Em Clipper existem funções individuais para recuperar as dimensões horizontais e verticais, respectivamente G_PCX_X e G_PCX_Y.

Exibe um arquivo BMP�tc "Exibe um arquivo BMP"�

Clipper

G_BMP (ARQUIVO, X1, Y1, X2, Y2, MODO)

C

int pascal ShowBMP (char *ARQUIVO, int X1, int Y1, int X2, int Y2, int MODO);

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo BMP a ser exibido

X1, Y1	coordenadas do canto superior esquerdo da janela de exibição

X2, Y2	coordenadas do canto inferior direito da janela de exibição

MODO	modo de exibição do gráfico. Pode ser:

	  1	Trunca a imagem

	  2	Escala a imagem para caber completamente na janela, se for maior, sem manter as proporções da figura.

	  3	Escala a imagem para caber completamente na janela, se for maior, de forma a manter as proporções da figura.



Retorno

Devolve um dos seguintes valores:

0	operação realizada sem erro

-1	arquivo não pode ser aberto, ou não foi encontrado

-2	formato do arquivo é inválido

-3	formato do arquivo é válido, mas não é suportado

-4	falta memória para operar



Veja outros códigos de erro no Anexo 3.

Notas

Os arquivos BMP são utilizados normalmente pelo Microsoft Windows.

Exemplo

Em Clipper:

G_BMP (“LOGOAG.BMP”,0,0,100,100,3)

Recupera tamanho da imagem em arquivo BMP�tc "Recupera tamanho da imagem em arquivo BMP"�

Clipper

�xe "G_BMP_X"�G_BMP_X (ARQUIVO)

�xe "G_BMP_Y"�G_BMP_Y (ARQUIVO)

C

int pascal �xe "GetBMPSettings"�GetBMPSettings (char far *ARQUIVO, int *TAMX, int *TAMY);

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo BMP

TAMX	número de pixels na horizontal

TAMY	número de pixels na vertical

Retorno

Devolve um dos seguintes valores:

0	operação realizada sem erro

-1	arquivo não pode ser aberto, ou não foi encontrado

-2	formato do arquivo é inválido

-3	formato do arquivo é válido, mas não é suportado

-4	falta memória para operar



Veja outros códigos de erro no Anexo 3.

Notas

Em Clipper existem funções individuais para recuperar as dimensões horizontais e verticais, respectivamente G_BMP_X e G_BMP_Y.

Exibe um arquivo TIFF�tc "Exibe um arquivo TIFF"�

Clipper

�xe "G_TIFF"�G_TIFF (ARQUIVO, X1, Y1, X2, Y2, MODO)

C

int pascal �xe "ShowTIFF"�ShowTIFF (char *ARQUIVO, int X1, int Y1, int X2, int Y2, int MODO);

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo TIFF a ser exibido

X1, Y1	coordenadas do canto superior esquerdo da janela de exibição

X2, Y2	coordenadas do canto inferior direito da janela de exibição

MODO	modo de exibição do gráfico. Pode ser:

	  1	Trunca a imagem

	  2	Escala a imagem para caber completamente na janela, se for maior, sem manter as proporções da figura.

	  3	Escala a imagem para caber completamente na janela, se for maior, de forma a manter as proporções da figura.



Retorno

Devolve um dos seguintes valores:

0	operação realizada sem erro

-1	arquivo não pode ser aberto, ou não foi encontrado

-2	formato do arquivo é inválido

-3	formato do arquivo é válido, mas não é suportado

-4	falta memória para operar



Veja outros códigos de erro no Anexo 3.

Notas

Os arquivos TIFF são gerados por diversos programas de ilustração, fax, etc, como o Editor Gráfico do Carta Certa (Convergente).

Exemplo

Em Clipper:

G_TIFF (“LOGOAG.TIF”,0,0,100,100,3)

Recupera tamanho da imagem em arquivo TIFF�tc "Recupera tamanho da imagem em arquivo TIFF"�

Clipper

�xe "G_TIFF_X"�G_TIFF_X (ARQUIVO)

�xe "G_TIFF_Y"�G_TIFF_Y (ARQUIVO)

C

int pascal �xe "GetTIFFSettings"�GetTIFFSettings (char far *ARQUIVO, int *TAMX, int *TAMY);

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo TIFF

TAMX	número de pixels na horizontal

TAMY	número de pixels na vertical

Retorno

Devolve um dos seguintes valores:

0 	operação realizada sem erro

-1	arquivo não pode ser aberto, ou não foi encontrado

-2	formato do arquivo é inválido

-3	formato do arquivo é válido, mas não é suportado

-4	falta memória para operar



Veja outros códigos de erro no Anexo 3.

Notas

Em Clipper existem funções individuais para recuperar as dimensões horizontais e verticais, respectivamente G_TIFF_X e G_TIFF_Y.

Cria um arquivo PCX monocromático (1 plano)�tc "Cria um arquivo PCX monocromático (1 plano)"�

Clipper

�xe "G_PCX_WR1"�G_PCX_WR1 (ARQUIVO, X1, Y1, X2, Y2)

C

int pascal �xe "BuildPCX"�BuildPCX (char *ARQUIVO, int X1, int Y1, int X2, int Y2, int PLANOS);

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo PCX a ser criado

X1, Y1	coordenadas do canto superior esquerdo da janela de exibição

X2, Y2	coordenadas do canto inferior direito da janela de exibição

PLANOS	só existe em C e em Pascal, deve ser utilizado o valor 1 (um).

Retorno

Devolve um dos seguintes valores:

0	operação realizada sem erro

-1	arquivo não pode ser criado

-4	falta memória para operar



Veja outros códigos de erro no Anexo 3.

Notas

Os arquivos PCX podem se lidos por diversos programas de ilustração, tal como o Paintbrush da Microsoft.

Cria um arquivo PCX policromático (4 planos)�tc "Cria um arquivo PCX policromático (4 planos)"�

Clipper

�xe "G_PCX_WR4"�G_PCX_WR4 (ARQUIVO, X1, Y1, X2, Y2)

C

int pascal �xe "BuildPCX"�BuildPCX (char *ARQUIVO, int X1, int Y1, int X2, int Y2, int PLANOS);

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo PCX a ser criado

X1, Y1	coordenadas do canto superior esquerdo da janela de exibição

X2, Y2	coordenadas do canto inferior direito da janela de exibição

PLANOS	só existe em C e em Pascal, deve ser utilizado o valor 4 (quatro).

Retorno

Devolve um dos seguintes valores:

0	operação realizada sem erro

-1	arquivo não pode ser criado

-4	falta memória para operar



Veja outros códigos de erro no Anexo 3.

Notas

Os arquivos PCX podem se lidos por diversos programas de ilustração, tal como o Paintbrush da Microsoft.

Esta função só deve ser empregada caso o vídeo seja EGA COLOR ou VGA COLOR, 16 cores.

Constrói gráfico de barras�tc "Constrói gráfico de barras"�

Clipper

�xe "GR_BARRA"�GR_BARRA (XI, YI, XF, YF, DIVISOES, YMIN, YMAX, GRIDH, GRIDV, SERIE1 [,SERIE2 [,SERIE3 [,SERIE4 [,LEGX [,LEGY [,PADRAO [,COR ]]]]]])

C

Não há

Argumentos

XI,YI	coordenada do canto superior esquerdo do gráfico, em pixels

XF, YF	coordenada do canto inferior direito do gráfico, em pixels

DIVISOES	número de divisões verticais do eixo Y, de 1 a 10. Se negativo, assume o maior número de pixels plotados na vertical (tamanho da maior série).

YMIN	valor mínimo do eixo Y. Se não for um valor numérico, assume o menor valor entre as séries de dados a serem plotados.

YMAX	valor máximo do eixo Y. Se não for um valor numérico, assume o maior valor entre as séries de dados a serem plotados.

GRIDH	valor booleano (.T. ou .F.), indica se deverão ser plotadas linhas guia na horizontal, para cada divisão vertical.

GRIDV	valor booleano (.T. ou .F.), indica se deverão ser plotadas linhas guia na vertical, para cada divisão horizontal.

SERIE1

a

SERIE4	séries de até 48 dados cada, armazenados em um vetor de até 48 inteiros para cada série (negativos e/ou positivos).

LEGX	vetor de até 48 cadeias de caracteres, cada uma correspondente à legenda associada à uma divisão do eixo X.

LEGY	vetor de até 10 cadeias de caracteres, cada uma correspondente à legenda associada à uma divisão do eixo Y.

PADRAO	padrão de enchimento de cada barra, segundo a codificação padrão de enchimento de áreas. Se omitido, é assumido o seguinte padrão:

	1ª série: retícula 50%

	2ª série: retícula 25%

	3ª série: barras (\\\\)

	4ª série: barras (////)



COR	cor de desenho das barras de cada série. Se omitido, é assumido o seguinte padrão:

	1ª série: branca

	2ª série: marron

	3ª série: magenta

	4ª série: vermelha



Retorno

Devolve 0 se o gráfico foi plotado corretamente, ou então o número do parâmetro onde ocorreu o erro.

Notas

Em Clipper, caso um ou mais parâmetros opcionais não exista, mas você precise informar um dos parâmetros seguintes, passe -1 no lugar do parâmetro inexistente.

Exemplo



declare SERIE1[6], SERIE2[6], SERIE3[6], SERIE4[6], LEGX[10], LEGY[10]

for I=1 to 6

  SERIE1[I]=I*10*(I/10)

  SERIE2[I]=I*10*(I/10+1)

  SERIE3[I]=(7-I)*10*(I/10)

  SERIE4[I]=(7-I)*10*(I/10+1)

  LEGX[I] = “X”+alltrim(str(I))

  LEGY[I] = alltrim(str(100*(I-1)/6,0))

  next

LEGY[7]=”100"

*

*   Graficos de Barra - para videos VGA

*

clear

VIDEO=G_GRAFICO ()

if VIDEO = 0

  ? “Adaptador de video nao é grafico !!!!”

  return

  endif

GR_BARRA (35,10,300,150,6,0,100,.F.,.F.,SERIE1,-1,-1,-1,LEGX,LEGY)

GR_BARRA (350,10,650,150,6,0,100,.F.,.T.,SERIE1,SERIE2,-1,-1,LEGX,LEGY)

GR_BARRA (35,180,300,330,6,0,100,.T.,.F.,SERIE1,SERIE2,SERIE3,-1,LEGX,LEGY)

GR_BARRA (350,180,650,330,6,0,100,.T.,.T.,SERIE1,SERIE2,SERIE3,SERIE4,LEGX,LEGY)

Constrói gráfico de linha�tc "Constrói gráfico de linha"�

Clipper

�xe "GR_LINHA"�GR_LINHA (XI, YI, XF, YF, DIVISOES, YMIN, YMAX, GRIDH, GRIDV, SERIE1 [,SERIE2 [,SERIE3 [,SERIE4 [,LEGX [,LEGY [,COR [,ESTILOS]]]]]])

C

Não há

Argumentos

XI,YI	coordenada do canto superior esquerdo do gráfico, em pixels

XF, YF	coordenada do canto inferior direito do gráfico, em pixels

DIVISOES	número de divisões verticais do eixo Y, de 1 a 10. Se negativo, assume o maior número de pixels plotados na vertical (tamanho da maior série).

YMIN	valor mínimo do eixo Y. Se não for um valor numérico, assume o menor valor entre as séries de dados a serem plotados.

YMAX	valor máximo do eixo Y. Se não for um valor numérico, assume o maior valor entre as séries de dados a serem plotados.

GRIDH	valor booleano (.T. ou .F.), indica se deverão ser plotadas linhas guia na horizontal, para cada divisão vertical.

GRIDV	valor booleano (.T. ou .F.), indica se deverão ser plotadas linhas guia na vertical, para cada divisão horizontal.

SERIE1

a

SERIE4	séries de até 48 dados cada, armazenados em um vetor de até 48 inteiros para cada série (negativos e/ou positivos).

LEGX	vetor de até 48 cadeias de caracteres, cada uma correspondente à legenda associada à uma divisão do eixo X.

LEGY	vetor de até 10 cadeias de caracteres, cada uma correspondente à legenda associada à uma divisão do eixo Y.

COR	cor de desenho das linhas de cada série. Se omitido, é assumido o seguinte padrão:

	1ª série: branca

	2ª série: marron

	3ª série: magenta

	4ª série: vermelha

ESTILOS	vetor de 4 inteiros, cada um correspondendo ao estilo associado a cada linha (veja G_ESTILO).

Retorno

Devolve 0 se o gráfico foi plotado corretamente, ou então o número do parâmetro onde ocorreu o erro.

Notas

Em Clipper, caso um ou mais parâmetros opcionais não exista, mas você precise informar um dos parâmetros seguintes, passe -1 no lugar do parâmetro inexistente.

Exemplo



declare SERIE1[6], SERIE2[6], SERIE3[6], SERIE4[6], LEGX[10], LEGY[10]

for I=1 to 6

  SERIE1[I]=I*10*(I/10)

  SERIE2[I]=I*10*(I/10+1)

  SERIE3[I]=(7-I)*10*(I/10)

  SERIE4[I]=(7-I)*10*(I/10+1)

  LEGX[I] = “X”+alltrim(str(I))

  LEGY[I] = alltrim(str(100*(I-1)/6,0))

  next

LEGY[7]=”100"

*

*   Graficos de linha - para videos VGA

*

clear

VIDEO=G_GRAFICO ()

if VIDEO = 0

  ? “Adaptador de video nao e grafico !!!!”

  return

  endif

GR_LINHA(35, 10,300,150,6,0,100,.F.,.F., SERIE1,-1,-1,-1,LEGX,LEGY)

GR_LINHA(350, 10,650,150,6,0,100,.F.,.T., SERIE1,SERIE2,-1,-1,LEGX,LEGY)

GR_LINHA( 35,180,300,330,6,0,100,.T.,.F., SERIE1,SERIE2,SERIE3,-1,LEGX,LEGY)

GR_LINHA(350,180,650,330,6,0,100,.T.,.T., SERIE1,SERIE2,SERIE3,SERIE4,LEGX,LEGY)

Constrói gráfico de torta�tc "Constrói gráfico de torta"�

Clipper

GR_TORTA (XC, YC, RAIO, SERIE [,PADRAO [,COR]])

C

Não há

Argumentos

XC,YC	coordenada do centro da torta, em pixels

RAIO	raio da torta, em pixels na horizontal

SERIE	série de até 12 dados cada, armazenados em um vetor de até 12 inteiros.

PADRAO	padrão de enchimento de cada fatia, segundo a codificação padrão de enchimento de áreas. Se omitido, é assumido o seguinte padrão:

	1ª fatia: palha

	2ª fatia: diamantes

	3ª fatia: quadrados

	4ª fatia: cruzes

	5ª fatia: tijolos

	6ª fatia: retícula 50%

	7ª fatia: retícula 25%

	8ª fatia: barras (\\\\)

	9ª fatia: barras (////)

	10ª fatia: linhas verticais

	11ª fatia: linhas horizontais

	12ª fatia: sólido



COR	cor de desenho de cada uma das fatias. Se omitido, é assumido o seguinte padrão:

	1ª fatia: branca

	2ª fatia: marron

	3ª fatia: ciano

	4ª fatia: verde

	5ª fatia: magenta

	6ª fatia: vermelha

	7ª fatia: branca

	8ª fatia: amarela

	9ª fatia: magenta clara

	10ª fatia: vermelho clara

	11ª fatia: ciano clara

	12ª fatia: verde clara

Retorno

Devolve 0 se o gráfico foi plotado corretamente, ou então o número do parâmetro onde ocorreu o erro.

Notas

Em Clipper, caso um ou mais parâmetros opcionais não exista, mas você precise informar um dos parâmetros seguintes, passe -1 no lugar do parâmetro inexistente. Em Joiner, omita simplesmente o parâmetro (mantendo a vírgula).

Exemplo



*

*   Graficos de Torta

*

declare SERIE[12]

for I=1 to 12

  SERIE[I]=I*10*(I/10)

  next

clear

VIDEO=G_GRAFICO ()

if VIDEO = 0

  ? “Adaptador de vídeo não é grafico !!!!”

  return

  endif

GR_TORTA (180,170,150,SERIE)

Constrói gráfico de torta em 3-D�tc "Constrói gráfico de torta em 3-D"�

Clipper

�xe "GR_TORTA3D"�GR_TORTA3D (XC, YC, RAIO, SERIE [,PADRAO [,COR]])

C

Não há

Argumentos

XC,YC	coordenada do centro da torta, em pixels

RAIO	raio da torta, em pixels na horizontal

SERIE	série de até 12 dados cada, armazenados em um vetor de até 12 inteiros.

PADRAO	padrão de enchimento de cada fatia, segundo a codificação padrão de enchimento de áreas. Se omitido, é assumido o seguinte padrão:

	1ª fatia: palha

	2ª fatia: diamantes

	3ª fatia: quadrados

	4ª fatia: cruzes

	5ª fatia: tijolos

	6ª fatia: retícula 50%

	7ª fatia: retícula 25%

	8ª fatia: barras (\\\\)

	9ª fatia: barras (////)

	10ª fatia: linhas verticais

	11ª fatia: linhas horizontais

	12ª fatia: sólido



COR	cor de desenho de cada uma das fatias. Se omitido, é assumido o seguinte padrão:

	1ª fatia: branca

	2ª fatia: marron

	3ª fatia: ciano

	4ª fatia: verde

	5ª fatia: magenta

	6ª fatia: vermelha

	7ª fatia: branca

	8ª fatia: amarela

	9ª fatia: magenta clara

	10ª fatia: vermelho clara

	11ª fatia: ciano clara

	12ª fatia: verde clara

Retorno

Devolve 0 se o gráfico foi plotado corretamente, ou então o número do parâmetro onde ocorreu o erro.

Notas

Em Clipper, caso um ou mais parâmetros opcionais não exista, mas você precise informar um dos parâmetros seguintes, passe -1 no lugar do parâmetro inexistente. Em Joiner, omita simplesmente o parâmetro (mantendo a vírgula).

Exemplo



*

*   Graficos de Torta

*

declare SERIE[12]

for I=1 to 12

  SERIE[I]=I*10*(I/10)

  next

clear

VIDEO=G_GRAFICO ()

if VIDEO = 0

  ? “Adaptador de vídeo não é gráfico !!!!”

  return

  endif

GR_TORTA3D (180,170,150,SERIE)

Constrói histograma�tc "Constrói histograma"�

Clipper

�xe "GR_LINHA"�GR_HISTO (XI, YI, XF, YF, DIVISOES, YMIN, YMAX, GRIDH, GRIDV, SERIE1 [,SERIE2 [,SERIE3 [,SERIE4 [,LEGX [,LEGY [,COR ]]]]])

C

Não há

Argumentos

XI,YI	coordenada do canto superior esquerdo do gráfico, em pixels

XF, YF	coordenada do canto inferior direito do gráfico, em pixels

DIVISOES	número de divisões verticais do eixo Y, de 1 a 10. Se negativo, assume o maior número de pixels plotados na vertical (tamanho da maior série).

YMIN	valor mínimo do eixo Y. Se não for um valor numérico, assume o menor valor entre as séries de dados a serem plotados.

YMAX	valor máximo do eixo Y. Se não for um valor numérico, assume o maior valor entre as séries de dados a serem plotados.

GRIDH	valor booleano (.T. ou .F.), indica se deverão ser plotadas linhas guia na horizontal, para cada divisão vertical.

GRIDV	valor booleano (.T. ou .F.), indica se deverão ser plotadas linhas guia na vertical, para cada divisão horizontal.

SERIE1

a

SERIE4	séries de até 48 dados cada, armazenados em um vetor de até 48 inteiros para cada série (negativos e/ou positivos).

LEGX	vetor de até 48 cadeias de caracteres, cada uma correspondente à legenda associada à uma divisão do eixo X.

LEGY	vetor de até 10 cadeias de caracteres, cada uma correspondente à legenda associada à uma divisão do eixo Y.

COR	cor de desenho das linhas de cada série. Se omitido, é assumido o seguinte padrão:

	1ª série: branca

	2ª série: marron

	3ª série: magenta

	4ª série: vermelha

Retorno

Devolve 0 se o gráfico foi plotado corretamente, ou então o número do parâmetro onde ocorreu o erro.

Notas

Em Clipper, caso um ou mais parâmetros opcionais não exista, mas você precise informar um dos parâmetros seguintes, passe -1 no lugar do parâmetro inexistente. Em Joiner, omita simplesmente o parâmetro (mantendo a vírgula).

�Capítulo 4��Funções Numéricas�tc "Capítulo 4��Funções Numéricas"�

�xe "Base numérica:mudança"�As funções numéricas implementadas pela ORBIS são acessíveis apenas pelas aplicações escritas em Clipper, já que normalmente se encontram disponíveis nas demais linguagens.

Converte de inteiro a ASCII binário�tc "Converte de inteiro a ASCII binário"�

Clipper

�xe "E_LBIN"�E_LBIN (VALOR [,TAM])

Argumentos

VALOR	valor inteiro a ser convertido a binário

TAM	tamanho da cadeia ASCII desejada

Retorno

Retorna a cadeia de caracteres correspondente à representação binária de VALOR.

Notas

Se o tamanho não for fornecido, retorna uma cadeia de caracteres de tamanho suficiente para a representação (tamanho variável).

Exemplo



E_LBIN (245)

	retorna “11110101”

E_LBIN (245,10)

	retorna “0011110101”

Converte de inteiro a ASCII hexadecimal�tc "Converte de inteiro a ASCII hexadecimal"�

Clipper

�xe "E_LHEX"�E_LHEX (VALOR [,TAM])

Argumentos

VALOR	valor inteiro a ser convertido a hexadecimal

TAM	tamanho da cadeia ASCII desejada

Retorno

Retorna a cadeia de caracteres correspondente à representação hexadecimal de VALOR.

Notas

Se o tamanho não for fornecido, retorna uma cadeia de caracteres de tamanho suficiente para a representação (tamanho variável).

Exemplo



E_LHEX (245)

	retorna “F5”

E_LHEX (245,4)

	retorna “00F5”

Converte de inteiro a ASCII octal�tc "Converte de inteiro a ASCII octal"�

Clipper�tc "Clipper"�

�xe "E_LOCT"�E_LOCT (VALOR [,TAM])

Argumentos

VALOR	valor inteiro a ser convertido a octal

TAM	tamanho da cadeia ASCII desejada

Retorno

Retorna a cadeia de caracteres correspondente à representação octal de VALOR.

Notas

Se o tamanho não for fornecido, retorna uma cadeia de caracteres de tamanho suficiente para a representação (tamanho variável).

Exemplo



E_LOCT (245)

	retorna “365”

E_LOCT (245,4)

	retorna “0365”

Converte de ASCII binário a inteiro�tc "Converte de ASCII binário a inteiro"�

Clipper

�xe "E_BINL"�E_BINL (CADEIA)

Argumentos

CADEIA	cadeia de caracteres contendo o número em binário

Retorno

Retorna o inteiro correspondente à representação binária de CADEIA.

Exemplo



VAL = E_BINL (“0011110101”)

	retorna VAL = 245

Converte de ASCII hexadecimal a inteiro�tc "Converte de ASCII hexadecimal a inteiro"�

Clipper

�xe "E_HEXL"�E_HEXL (CADEIA)

Argumentos

CADEIA	cadeia de caracteres contendo o número em hexadecimal

Retorno

Retorna o inteiro correspondente à representação hexadecimal de CADEIA.

Exemplo



VAL = E_HEXL (“F5”)

	retorna VAL = 245

Converte de ASCII octal a inteiro�tc "Converte de ASCII octal a inteiro"�

Clipper

�xe "E_OCTL"�E_OCTL (CADEIA)

Argumentos

CADEIA	cadeia de caracteres contendo o número em octal

Retorno

Retorna o inteiro correspondente à representação octal de CADEIA.

Exemplo



VAL = E_OCTL (“365”)

	retorna VAL = 245

Gera um número randômico�tc "Gera um número randômico"�

Clipper

(MODULO)

Argumentos

MODULO	valor máximo do número a ser gerado + 1

Retorno

Retorna um número randômico (distribuição uniforme), com até 32 bits, entre 0 e MODULO-1.

Exemplo



VAL = E_RANDOM (10000)

	retorna um número inteiro entre 0 e 9999.

�xe "Trigonométricas:funções"�Calcula o seno de um ângulo�tc "Calcula o seno de um ângulo"�

Clipper

�xe "E_SEN"�E_SEN (ANGULO)

Argumentos

ANGULO	ângulo, em graus, inteiro, entre 0 e 360

Retorno

Retorna o seno do ângulo informado

Exemplo



VAL = E_SEN (45)

	retorna VAL = 0.7071

Calcula o coseno de um ângulo�tc "Calcula o coseno de um ângulo"�

Clipper

�xe "E_COS"�E_COS (ANGULO)

Argumentos

ANGULO	ângulo, em graus, inteiro, entre 0 e 360

Retorno

Retorna o coseno do ângulo informado

Exemplo



VAL = E_COS (75)

	retorna VAL = 0.2588

Calcula a tangente de um ângulo�tc "Calcula a tangente de um ângulo"�

Clipper

�xe "E_TAN"�E_TAN (ANGULO)

Argumentos

ANGULO	ângulo, em graus, inteiro, entre 0 e 360

Retorno

Retorna a tangente do ângulo informado

Exemplo



VAL = E_TAN (30)

	retorna VAL = 0.5773

Calcula o logaritmo decimal de um número�tc "Calcula o logaritmo decimal de um número"�

Clipper

�xe "E_LOG10"�E_LOG10 (ARG)

Argumentos

ARG	número real, diferente de 0

Retorno

Retorna o logaritmo do número informado

Exemplo



VAL = E_LOG10 (512.5)

	retorna VAL = 2.7097

�xe "Financeiras:funções"�Calcula o valor futuro de um investimento (juros compostos)�tc "Calcula o valor futuro de um investimento (juros compostos)"�

Clipper

�xe "E_FV"�E_FV (PV, I, N)

Argumentos

PV	valor presente do investimento

I	taxa de juros (%) por período

N	número de períodos

Retorno

Retorna o valor do investimento após o período especificado

Exemplo

Qual o valor de resgate de um CDB de 12 meses, no valor atual de CR$ 1.450.325,65, a juros de 3,5% ao mês?

VAL = E_FV (1450325.65, 3.5, 12)

	retorna VAL = 2191541.63, ou seja, CR$ 2.191.541,63

Calcula o valor presente de um investimento (juros compostos)�tc "Calcula o valor presente de um investimento (juros compostos)"�

Clipper

�xe "E_PV"�E_PV (FV, I, N)

Argumentos

PV	valor futuro do investimento

I	taxa de juros (%) por período

N	número de períodos

Retorno

Retorna o valor do investimento necessário para obter o valor dado após o período especificado

Exemplo

Qual o valor a ser aplicado em um CDB de 12 meses, a juros de 3,5% ao mês, para que o resgate seja de CR$ 10.000.000,00?

VAL = E_PV (10000000, 3.5, 12)

	retorna VAL = 6617832,98, ou seja, CR$ 6.617.832,98

E (AND) binário�tc "E (AND) binário"�

Clipper

�xe "E_AND"�E_AND (ARG1, ARG2)

Argumentos

ARG1	inteiro positivo entre 0 e 65535

ARG2	inteiro positivo entre 0 e 65535

Retorno

Retorna o resultado de ARG1 and ARG2 (“e” bit a bit).

Exemplo



VAL = E_AND (6325,213)

	retorna VAL = 149

OU (OR) binário�tc "OU (OR) binário"�

Clipper

�xe "E_OR"�E_OR (ARG1, ARG2)

Argumentos

ARG1	inteiro positivo entre 0 e 65535

ARG2	inteiro positivo entre 0 e 65535

Retorno

Retorna o resultado de ARG1 or ARG2 (“ou” bit a bit).

Exemplo



VAL = E_OR (6325,213)

	retorna VAL = 6389

OU-EXCLUSIVO (XOR) binário�tc "OU-EXCLUSIVO (XOR) binário"�

Clipper

�xe "E_XOR"�E_XOR (ARG1, ARG2)

Argumentos

ARG1	inteiro positivo entre 0 e 65535

ARG2	inteiro positivo entre 0 e 65535

Retorno

Retorna o resultado de ARG1 xor ARG2 (“ou exclusivo” bit a bit).

Exemplo



VAL = E_XOR (6325,213)

	retorna VAL = 6240

�Capítulo 5��Funções de Interface�com o MS-DOS�tc "Capítulo 5��Funções de Interface�com o MS-DOS"�

Estas funções permitem à aplicação interfacearem com o sistema operacional MS-DOS, e também identificarem os periféricos componentes do sistema empregado. Algumas delas só estão disponíveis no ambiente Clipper, por já estarem implementadas normalmente através das demais linguagens.

Tipo de CPU�tc "Tipo de CPU"�

Clipper

�xe "E_QUALCPU"�E_QUALCPU ()

C

long pascal �xe "QualCPU"�QualCPU (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve um número inteiro correspondente ao tipo de CPU existente no micro. Pode ser:

8086 (significando 8086 ou 8088)

80286

80386

80486

Memória RAM�tc "Memória RAM"�

Clipper

�xe "E_RAMTOTAL"�E_RAMTOTAL ()

C

int pascal �xe "RAMtotal"�RAMtotal (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve a �xe "memória:total"�memória total existente no micro, em Kbytes

Notas

É considerada a memória total, independente dos programas que estejam residentes.

Memória Estendida Total�tc "Memória Estendida Total"�

Clipper

�xe "E_ESTEND"�E_ESTEND ()

C

int pascal �xe "XMEMtotal"�XMEMtotal (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve a �xe "memória:estendida"�memória estendida total existente no micro, em Kbytes

Notas

Se a versão do MS-DOS for anterior à 4.01, é devolvido apenas o total de memória estendida livre.

Memória Estendida Livre�tc "Memória Estendida Livre"�

Clipper

E_ESTENDL ()

C

int pascal XMEMlivre (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve a �xe "memória:estendida"�memória estendida livre existente no micro, em Kbytes

Notas

Se a versão do MS-DOS for anterior à 4.01, é devolvido apenas o total de memória estendida livre.

Se houver um driver de �xe "XMS"�XMS instalado (p.ex, o �xe "HIMEM.SYS"�HIMEM.SYS), o valor é informado como um número negativo.

Memória Expandida Total�tc "Memória Expandida Total"�

Clipper

�xe "E_EXPAND"�E_EXPAND ()

C

int pascal �xe "EMStotal"�EMStotal (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve a �xe "memória:expandida"�memória expandida (�xe "EMS"�EMS) total existente no micro, em Kbytes.

Memória Expandida Livre�tc "Memória Expandida Livre"�

Clipper

�xe "E_EXPANDL"�E_EXPANDL ()

C

int pascal �xe "EMSlivre"�EMSlivre (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve a �xe "memória:expandida"�memória expandida (�xe "EMS"�EMS) livre existente no micro, em Kbytes.

Tipo do drive�tc "Tipo do drive"�

Clipper

�xe "E_TIPODRV"�E_TIPODRV (DRIVE)

C

long pascal �xe "Tipodrv"�Tipodrv (char DRIVE);

Argumentos

DRIVE	letra representativa da unidade de disco desejada (“A”, “B”, etc)

Retorno

Devolve a capacidade máxima formatada do drive em questão, em Kb:

	360	360 Kb, 5 1/4 “

	1200	1.2 Mb, 5 1/4 “

	720	720 Kb, 3 1/2 “

	1440	1.44 Mb, 3 1/2 “

	-1	drive desconhecido ou inexistente



Notas

Para discos rígidos, devolve a capacidade total formatada, em Kb.

Drive local ou remoto�tc "Drive local ou remoto"�

Clipper

�xe "E_LOCAL"�E_LOCAL (DRIVE)

C

int pascal �xe "DrvLocal"�DrvLocal (char DRIVE);

Argumentos

DRIVE	letra representativa da unidade de disco desejada (“A”, “B”, etc)

Retorno

Devolve .T. (Clipper) ou 1 (C) se o drive em questão é local. Caso seja um drive remoto (�xe "rede"�rede), devolve .F. ou 0.

Drive fixo ou removível�tc "Drive fixo ou removível"�

Clipper

�xe "E_FIXO"�E_FIXO (DRIVE)

C

int pascal �xe "DrvFixo"�DrvFixo (char DRIVE);

Argumentos

DRIVE	letra representativa da unidade de disco desejada (“A”, “B”, etc)

Retorno

Devolve .T. (Clipper) ou 1 (C) se o drive em questão é fixo. Caso seja um drive removível (p.ex., um drive de disquete), devolve .F. ou 0.

Drive real ou virtual�tc "Drive real ou virtual"�

Clipper

�xe "E_REAL"�E_REAL (DRIVE)

C

int pascal �xe "DrvReal"�DrvReal (char DRIVE);

Argumentos

DRIVE	letra representativa da unidade de disco desejada (“A”, “B”, etc)

Retorno

Devolve .T. (Clipper) ou 1 (C) se o drive em questão é real, ou seja, não é o resultado de um comando �xe "SUBST"�SUBST, �xe "JOIN"�JOIN ou �xe "ASSIGN"�ASSIGN. Caso contrário, devolve .F. ou 0.

Nome real do arquivo�tc "Nome real do arquivo"�

Clipper

�xe "E_TRUENAME"�E_TRUENAME (NOME)

C

char far pascal *�xe "Truename"�Truename (char *NOME);

Argumentos

NOME	nome do arquivo a expandir

Retorno

Devolve uma cadeia de caracteres contendo o nome real (incluindo unidade, rota, nome e extensão) do arquivo informado, não levando em consideração possíveis redirecionamentos através de �xe "ASSIGN"�ASSIGN, �xe "SUBST"�SUBST ou �xe "JOIN"�JOIN.

Notas

Só disponível a partir da versão 4.01 do MS-DOS.

Exemplo

Em Clipper:

REAL = E_TRUENAME(“Z:ARQUIVO.DBF”)



devolve, por exemplo, “C:\DADOS\ARQUIVO\ARQUIVO.DBF”, se antes da execução do programa foi executado o comando do MS-DOS:

SUBST Z: C:\DADOS\ARQUIVO

Co-processador�tc "Co-processador"�

Clipper

�xe "E_NPU"�E_NPU ()

C

int pascal �xe "NPU"�NPU (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve .T. (Clipper) ou 1 (C) se existe co-processador aritmético (NPU - �xe "Numerical Processing Unit"�Numerical Processing Unit) no micro. Caso contrário, devolve .F. ou 0.

Número de portas seriais�tc "Número de portas seriais"�

Clipper

�xe "E_COMS"�E_COMS ()

C

int pascal �xe "COMS"�COMS (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve o número de �xe "portas seriais"�portas seriais instaladas no micro (0 a 4).

Notas

É informado o número de portas seriais identificadas pela BIOS.

Porta de Jogos (Game)�tc "Porta de Jogos (Game)"�

Clipper

�xe "E_GAMEP"�E_GAMEP ()

C

int pascal �xe "GAMEP"�GAMEP (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve .T. (Clipper) ou 1 (C) se existe porta de jogos (game, interface para “�xe "joystick"�joystick”) no micro. Caso contrário, devolve .F. ou 0.

Número de portas paralelas�tc "Número de portas paralelas"�

Clipper

�xe "E_LPTS"�E_LPTS ()

C

int pascal �xe "LPTS"�LPTS (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve o número de �xe "portas paralelas"�portas paralelas instaladas no micro (0 a 3).

Notas

É informado o número de portas paralelas identificadas pela BIOS.

Versão do Sistema Operacional�tc "Versão do Sistema Operacional"�

Clipper

�xe "E_DOSVER"�E_DOSVER ()

C

int pascal �xe "DOSver"�DOSver (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve a versão do sistema operacional.

Notas

É informado o número da versão como um número inteiro.

No caso do MS-DOS a partir da versão 5.0 é informado o valor correto, independentemente da utilização de �xe "SETVER"�SETVER.

Exemplo

No caso de se estar executando sob a versão 4.01 do MS-DOS:

VERSAO = E_DOSVER ()



devolve VERSAO = 401

Cria um diretório�tc "Cria um diretório"�

Clipper

�xe "E_MKDIR"�E_MKDIR (NOME)

C

Não há.

Argumentos

NOME	nome do diretório a criar.

Retorno

Devolve .T. se o diretório foi criado, .F. caso contrário.

Exemplo



if .not. E_MKDIR (“D:\DADOS”)

   ? “Diretório não pode ser criado, ou já existe”

   endif

Remove um diretório�tc "Remove um diretório"�

Clipper

�xe "E_RMDIR"�E_RMDIR (NOME)

C

Não há.

Argumentos

NOME	nome do diretório a remover.

Retorno

Devolve .T. se o diretório foi removido, .F. caso contrário.

Exemplo



if .not. E_RMDIR (“D:\DADOS”)

   ? “Diretório não está vazio, ou não existe”

   endif

Muda o diretório corrente�tc "Muda o diretório corrente"�

Clipper

�xe "E_CHDIR"�E_CHDIR (NOME)

C

Não há.

Argumentos

NOME	nome do diretório a mudar.

Retorno

Devolve .T. se o diretório existir, .F. caso contrário.

Exemplo



if .not. E_CHDIR (“D:\DADOS”)

   ? “Diretório não existe”

   endif

Recupera atributos de arquivo�tc "Recupera atributos de arquivo"�

Clipper

�xe "E_GETATTR"�E_GETATTR (NOME)

C

Não há.

Argumentos

NOME	nome do arquivo.

Retorno

Devolve os �xe "atributos do arquivo"�atributos do arquivo especificado como uma cadeia de caracteres contendo:

“R” 	apenas leitura (read-only)

“H”	oculto (hidden)

“S”	sistema (system)

“A”	arquivo (archive)

“D”	diretório (directory)

“V”	nome de volume (volume label)



Notas

Se o arquivo não existir, devolve cadeia nula

Altera atributos de arquivo�tc "Altera atributos de arquivo"�

Clipper

�xe "E_SETATTR"�E_SETATTR (NOME, ATRIBUTOS)

C

Não há.

Argumentos

NOME	nome do arquivo.

ATRIBUTOS	Novos �xe "atributos do arquivo"�atributos do arquivo especificado como uma cadeia de caracteres contendo:



“R” 	apenas leitura (read-only)

“H”	oculto (hidden)

“S”	sistema (system)

“A”	arquivo (archive)

“D”	diretório (directory)

“V”	nome de volume (volume label)



Retorno

Devolve .T. se mudou os atributos, .F. caso contrário

Exemplo

Proteger o arquivo C:DADOS.DBF contra gravação e escondê-lo

if .not. E_SETATTR (“C:DADOS.DBF”,”RH”)

   ? “Arquivo não existe”

   endif

Altera rota do APPEND�tc "Altera rota do APPEND"�

Clipper

�xe "E_APPEND"�E_APPEND ( [CAMINHO] )

C

Não há.

Argumentos

CAMINHO	nova rota do APPEND

Retorno

Devolve a rota atual do APPEND, ou “” se APPEND não instalado.

Notas

Se o CAMINHO não for informado, apenas consulta a rota atual do APPEND.

A rota do APPEND não pode exceder 126 bytes.

Exemplo

Acrescentar a rota D:\DADOS ao APPEND

ROTA = E_APPEND()

if empty(ROTA)

   ? “APPEND não instalado”

else

   ROTA = ROTA+”;D:\DADOS”

   if strlen(ROTA) <= 126

      E_APPEND(ROTA)

   else

      ? "Rota do APPEND irá exceder 126 caracteres"

      endif

   endif

Número de FILES�tc "Número de FILES"�

Clipper

�xe "E_FILES"�E_FILES ()

C

int pascal �xe "FILES"�FILES (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve o número de arquivos declarados no �xe "CONFIG.SYS"�CONFIG.SYS no momento do último “boot”.

Notas

É informado o número de FILES identificados pelo MS-DOS, e não o declarado atualmente no CONFIG.SYS (que pode ter sido alterado após o último “boot”).

Número de FILES ainda disponíveis�tc "Número de FILES ainda disponíveis"�

Clipper

�xe "E_FILESLFT"�E_FILESLFT ()

C

int pascal �xe "FILESLFT"�FILESLFT (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve o número de arquivos que ainda podem ser abertos no MS-DOS.

Notas

É informado o número de FILES ainda disponíveis para esta aplicação.

Número de BUFFERS�tc "Número de BUFFERS"�

Clipper

�xe "E_BUFFERS"�E_BUFFERS ()

C

int pascal �xe "BUFFERS"�BUFFERS (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve o número de buffers declarados no �xe "CONFIG.SYS"�CONFIG.SYS, no momento do último “boot”.

Notas

É informado o número de BUFFERS identificados pelo MS-DOS, e não o declarado atualmente no CONFIG.SYS (que pode ter sido alterado após o último “boot”).

Nome real do diretório�tc "Nome real do diretório"�

Clipper

�xe "E_REALDIR"�E_REALDIR (DRIVE)

C

char far pascal *�xe "RealDir"�RealDir (char DRIVE);

Argumentos

DRIVE	caractere representativo do drive desejado

Retorno

Devolve uma cadeia de caracteres contendo o nome real (incluindo unidade e rota) do diretório corrente no drive informado, não levando em consideração possíveis redirecionamentos através de ASSIGN, SUBST ou JOIN.

Notas

Só disponível a partir da versão 4.01 do MS-DOS.

Exemplo

Em Clipper:

REAL = E_REALDIR(“Z”)



devolve “C:\DADOS\ARQUIVO”, se antes da execução do programa foi executado o comando do MS-DOS

�xe "SUBST"�SUBST Z: C:\DADOS\ARQUIVO

Nome do arquivo associado a um “handle”�tc "Nome do arquivo associado a um “handle”"�

Clipper

�xe "E_FILENAME"�E_FILENAME (HANDLE)

C

char far pascal *�xe "FileName"�FileName (int HANDLE);

Argumentos

HANDLE	número do �xe "handle"�handle (MS-DOS) associado ao arquivo em questão

Retorno

Devolve uma cadeia de caracteres contendo o nome e extensão do arquivo associado a um determinado handle.

Notas

Só disponível a partir da versão 4.01 do MS-DOS.

O MS-DOS associa o handle 0 à entrada de dados pelo teclado, e o handle 1 à saída de dados para o vídeo. Ambos são associados ao periférico de nome “CON”.

Exemplo

Em Clipper:

REAL = E_FILENAME(1)



devolve “CON” se o programa foi ativado normalmente, ou “ARQUIVO.LST” se o programa foi executado da forma�PROGRAMA > ARQUIVO.LST.�xe "Periféricos:redirecionamento"�

Executa um “warm boot” (Ctrl-Alt-Del)�tc "Executa um “warm boot” (Ctrl-Alt-Del)"�

Clipper

�xe "E_WBOOT"�E_WBOOT ()

C

void pascal �xe "Wboot"�Wboot (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Não há.

Notas

Executa a função equivalente ao acionamento de �xe "Ctrl-Alt-Del"�Ctrl-Alt-Del.

Feche os arquivos antes, sob o risco de perder os dados 

Executa um “cold boot”�tc "Executa um “cold boot”"�

Clipper

�xe "E_BOOT"�E_BOOT ()

C

void pascal �xe "Boot"�Boot (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Não há.

Notas

Executa a função equivalente ao acionamento de �xe "Reset"�Reset.

Feche os arquivos antes, sob o risco de perder os dados !

Lê os flags do teclado�tc "Lê os flags do teclado"�

Clipper

�xe "E_KBDSTAT"�E_KBDSTAT ()

C

long pascal �xe "KbdStat"�KbdStat (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve o valor dos �xe "flags do teclado"�flags do teclado, como um inteiro de 16 bits, segundo a codificação abaixo:

Bit	Significado



	15	INS pressionado

	14	CAPS LOCK pressionado

	13	NUM LOCK pressionado

	12	SCROLL LOCK pressionado

	11	PAUSE ativo

	10	SYS REQ pressionado

	9	ALT esquerdo pressionado

	8	CTRL esquerdo pressionado

	7	modo INS ativo

	6	CAPS LOCK ativo

	5	NUM LOCK pressionado

	4	SCROLL LOCK ativo

	3	Qualquer ALT pressionado

	2	Qualquer CTRL pressionado

	1	SHIFT esquerdo pressionado

	0	SHIFT direito pressionado



Exemplo

Em Clipper:

? “Pressione a tecla ALT”

do while E_AND(E_KBDSTAT(),8)==0

   enddo

? “Obrigado por pressionar a tecla ALT”

Número de série do disco�tc "Número de série do disco"�

Clipper

�xe "E_VOLSERIE"�E_VOLSERIE (DRIVE)

C

unsigned long pascal �xe "VolSerie"�VolSerie (char DRIVE);

Argumentos

DRIVE	Letra representativa do drive desejado (“A”, “B”, etc)

Retorno

�xe "Número de série"�Número de série do volume na unidade

Notas

Exige MS-DOS versão 4.01 ou superior

Exemplo

Em Clipper:

pause “Monte o disco com numero de série 0A43-33EF na unidade A:”

if E_LHEX(E_VOLSERIE(“A”),8)”0A4333EF”

   ? “Disco errado !!”

else

   ? “Disco certo”

   endif

Rótulo do disco�tc "Rótulo do disco"�

Clipper

�xe "E_VOLLABEL"�E_VOLLABEL (DRIVE)

C

char pascal * �xe "VolLabel"�VolLabel (char DRIVE);

Argumentos

DRIVE	Letra representativa do drive desejado (“A”, “B”, etc)

Retorno

Rótulo (label) do volume na unidade

Exemplo

Em Clipper:

pause “Monte o disco de nome DADOS na unidade A:”

if alltrim(E_VOLLABEL(“A”))!=”DADOS”

   ? “Disco errado !!”

else

   ? “Disco certo”

   endif

Modifica/consulta o formato do cursor�tc "Modifica/consulta o formato do cursor"�

Clipper

�xe "E_CURSOR"�E_CURSOR ( [INI, FIM] )

C

Não há.

Argumentos

INI	Linha de varredura inicial do cursor.

FIM	Linha de varredura final do cursor.

Retorno

Formato atual do cursor, da forma INI*256+FIM.

Notas

Se INI=32, o cursor desaparece.

Em vídeos CGA, EGA e VGA, normalmente INI=6 e FIM=7.

Em vídeos Hercules, normalmente INI=11, FIM=12.

Se os parâmetros não forem fornecidos, apenas informa as linhas de varredura atualmente empregadas.

Executa programa com "swap" de memória�tc "Executa programa com \"swap\" de memória"�

Clipper

�xe "E_SWAPEXEC"�E_SWAPEXEC (PROGRAMA [,ARGUMENTOS])

C

int far �xe "do_exec"�do_exec (char far *PROGRAMA, char far *ARGUMENTOS)

Argumentos

PROGRAMA	nome completo do programa, incluindo diretório e extensão.

ARGUMENTOS	Argumentos do programa.

Retorno

Número inteiro, com o seguinte significado:

0 a 255	código de retorno do programa executado

256	erro ao gravar arquivo de swap

512	programa não encontrado



Notas

Esta função permite executar um programa, retirando a aplicação chamadora da memória quase integralmente (ficam ocupados tipicamente menos de 5Kb de memória), e trazendo-a de volta no ponto em que foi interrompida após o término da execução do programa chamado. Para esta operação, a ORBIS procura usar memória �xe "EMS"�EMS, se disponível no micro; caso não haja memória EMS disponível, a aplicação em execução é transferida para um �xe "arquivo temporário"�arquivo temporário em disco.

�Capítulo 6��Funções Relacionadas �à Impressora�tc "Capítulo 6��Funções Relacionadas �à Impressora"�

As funções relacionadas à impressora permitem efetuar a �xe "impressão de gráficos"�impressão de gráficos (gerados ou não pela ORBIS) e implementam o suporte a impressoras padrão HP Laserjet.

A ORBIS permite que sejam utilizadas fontes proporcionais para �xe "impressoras laser"�impressoras laser, padrão HP �xe "LaserJet"�LaserJet. Ao contrários das fontes de impressoras matriciais, nas quais todos os caracteres possuem a mesma largura (espaçamento fixo), nas fontes com �xe "espacejamento proporcional"�espacejamento proporcional cada caractere possui uma largura diferente (por exemplo, o ‘i’ é mais estreito que o ‘m’).

As fontes da impressora podem estar em cartuchos (chamadas de fontes residentes) ou em arquivos em disco (chamadas fontes descarregáveis ou �xe "SoftFonts"�SoftFonts). As rotinas existentes na ORBIS permitem manipular estas últimas.

Impressão de telas (Clipper)�tc "Impressão de telas (Clipper)"�

Clipper

�xe "E_PRSC"�E_PRSC ( [IMPRESSORA [,AFAST [,TIPO [,ESCALA_H [,ESCALA_V [,DENSIDADE [,REVERSO ]]]]]]])

C

Não há.

Argumentos

IMPRESSORA	indica a impressora a ser utilizada:

	1 = LPT1 (default)

	2 = LPT2

	3 = LPT3

AFAST	afastamento (em milímetros) da margem esquerda (default=0)

TIPO	tipo da impressora

	1 = EPSON (default)

	2 = HP LaserJet

	3 = HP DeskJet 500

ESCALA_H	escala horizontal (%)

	50

	100 (default)

	200

ESCALA_V	escala vertical (%)

	50

	100 (default)

	200

DENSIDADE	densidade gráfica, em dpi (dots per inch - pontos por polegada)

	Se TIPO=1 (EPSON): 40, 60, 80 90, 120 (default) ou 240

	Se TIPO=2 ou 3 (HP): 75, 100, 150 (default) ou 300

REVERSO	0 = plota os pontos acesos na tela (default)

	1 = plota os pontos apagados na tela

Retorno

Não há.

Notas

Se for informado algum parâmetro inválido, a impressão não é executada.

No caso de impressão de telas não-gráficas, é efetuado o procedimento equivalente ao acionamento da tecla �xe "PrSc"�PrSc.

Impressão de telas (C e Assembler)�tc "Impressão de telas (C e Assembler)"�

Clipper

Não há.

C

void pascal �xe "PrSc"�PrSc (int IMPRESSORA, int AFAST, TIPO_IMPRESSORA TIPO, int ESCALA_H, int ESCALA_V, int DENSIDADE, int REVERSO);

Argumentos

IMPRESSORA	indica a impressora a ser utilizada:

	1 = LPT1

	2 = LPT2

	3 = LPT3

AFAST	afastamento, em milímetros, da margem esquerda

TIPO	tipo da impressora

	1 = EPSON

	2 = HP LaserJet

	3 = HP DeskJet 500

ESCALA_H	escala horizontal (%)

	50

	100

	200

ESCALA_V	escala vertical (%)

	50

	100

	200

DENSIDADE	densidade gráfica, em dpi (dots per inch - pontos por polegada)

	Se TIPO=1 (EPSON): 40, 60, 80 90, 120 ou 240

	Se TIPO=2 ou 3 (HP): 75, 100, 150 ou 300

REVERSO	0 = plota os pontos acesos na tela

	1 = plota os pontos apagados na tela

Retorno

Não há.

Notas

Se for informado algum parâmetro inválido, a impressão não é executada.

No caso de impressão de telas não-gráficas, é efetuado o procedimento equivalente ao acionamento da tecla PrSc.

Lê fonte HP�tc "Lê fonte HP"�

Clipper

�xe "E_LEFNTHP"�E_LEFNTHP (FONTE)

C

int pascal �xe "LeFntHP"�LeFntHP (char far *FONTE);

Argumentos

FONTE	nome do arquivo SoftFont

Retorno

Devolve 1 se leu a tabela corretamente, ou 0 se a fonte não existe.

Notas

Esta rotina carrega para uma tabela interna a largura de todos os caracteres que compõem a fonte especificada. É possível utilizar uma fonte de cada vez.

Seqüência de selecão de fonte HP�tc "Seqüência de selecão de fonte HP"�

Clipper

�xe "E_SELEFNT"�E_SELEFNT ()

C

char far pascal *�xe "SeleFnt"�SeleFnt (void);

Argumentos

Não há.

Retorno

Cadeia de caracteres contendo a seqüência de controle para a seleção desta fonte na impressora.

Notas

Não é enviado nenhum comando à impressora.

Comprimento de cadeia de caracteres�tc "Comprimento de cadeia de caracteres"�

Clipper

�xe "E_MEDELIN"�E_MEDELIN (CADEIA)

C

int pascal �xe "MedeLin"�MedeLin (char far *CADEIA, int TAM);

Argumentos

CADEIA	cadeia de caracteres a ter seu comprimento medido

TAM		tamanho da cadeia de caracteres, em bytes

Retorno

Comprimento da cadeia, usando a fonte corrente, expresso em pontos de paica (1/72 de polegada).

�Capítulo 7��Funções para�Comunicação de Dados�tc "Capítulo 7��Funções para�Comunicação de Dados"�

Este conjunto de funções permitem implementar o suporte à �xe "comunicação de dados"�comunicação de dados pelas aplicações que utilizam a ORBIS.

Além das rotinas implementadas para o tratamento de até quatro �xe "portas de comunicação"�portas de comunicação (COM1 a COM4), suporta também o emprego de �xe "modems"�modems com discagem/resposta automática, que implementem o padrão �xe "HAYES"�HAYES (AT).

Configura Porta de Comunicação�tc "Configura Porta de Comunicação"�

Clipper

�xe "RS232_CFG"�RS232_CFG (PORTA, BAUDS, PARID, STOP, BITS)

C

int pascal �xe "_RS232_CFG"�_RS232_CFG (int PORTA, int BAUDS, int PARID, int STOP, int BITS);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

BAUDS	velocidade da comunicação, em bits por segundo (são aceitos os valores 300, 1200, 2400, 4800, 9600 e 19200)

PARID	paridade (0=nenhuma, 1=impar, 2=par)

STOP	bits de parada (1 ou 2)

BITS	Número de bits de dados por caractere (7 ou 8)

Retorno

Retorna 1 se interface existe e foi configurada, 0 caso contrário.

Notas

A rotina instala um �xe "gerenciador de interrupções"�gerenciador de interrupções para a porta desejada, que trata as linhas IRQ3 e IRQ4, com deteção automática.

O gerenciador não inibe o uso das demais �xe "portas seriais"�portas seriais por programas residentes.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Estado da Porta de Comunicação�tc "Estado da Porta de Comunicação"�

Clipper

�xe "RS232_STAT"�RS232_STAT (PORTA)

C

unsigned pascal �xe "_RS232_STAT"�_RS232_STAT (int PORTA);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

Retorno

Retorna um inteiro de 16 bits com o �xe "porta serial:estado"�estado da porta. Os bits que possuem significado são descritos a seguir:

	Bit	Significado



	0	Há caractere recebido a ser tratado (RX ready)

	1	Foram perdidos um ou mais caracteres (RX overrun)

	2	Recebido um caractere com paridade incorreta (RX parity)

	3	Recebido um caractere mal formado (RX framing)

	4	Foi recebido um sinal BREAK (BREAK detected)

	5	Buffer de transmissão está vazio (TX empty)

	6	Buffer de transmissão aceita mais caracteres (TX ready)

	12	Pronto para transmitir (CTS)

	13	Modem ligado (DSR)

	14	Há ligação para ser atendida (RING)

	15	Conexão estabelecida (DCD)



Notas

A rotina pode ser utilizada mesmo que a porta de comunicação não esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Envia sinal BREAK�tc "Envia sinal BREAK"�

Clipper

�xe "RS232_BRK"�RS232_BRK (PORTA)

C

int pascal �xe "_RS232_BRK"�_RS232_BRK (int PORTA);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

Retorno

Retorna 1 se sinal enviado, 0 caso contrário.

Notas

A rotina pode ser utilizada mesmo que a porta de comunicação não esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

O sinal de BREAK enviado tem duração de 1/2 segundo.

Habilita porta serial�tc "Habilita porta serial"�

Clipper

�xe "RS232_ENA"�RS232_ENA (PORTA)

C

int pascal �xe "_RS232_ENA"�_RS232_ENA (int PORTA);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

Retorno

Retorna 1 se interface habilitada, 0 caso contrário.

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Esta função deve ser chamada após a configuração da interface, e antes da primeira operação de transmitir ou receber.

Inibe porta serial�tc "Inibe porta serial"�

Clipper

�xe "RS232_DIS"�RS232_DIS (PORTA)

C

int pascal �xe "_RS232_DIS"�_RS232_DIS (int PORTA);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

Retorno

Retorna 1 se interface inibida, 0 caso contrário.

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Esta função deve ser chamada sempre que terminar o uso da porta serial.

Envia uma cadeia de caracteres�tc "Envia uma cadeia de caracteres"�

Clipper

�xe "RS232_TX"�RS232_TX (PORTA, CADEIA, DELAY)

C

int pascal �xe "_RS232_TX"�_RS232_TX (int PORTA, char far *CADEIA, int DELAY, int TAMANHO);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

CADEIA	cadeia de caracteres a ser enviada à porta de comunicação

DELAY	intervalo entre caracteres, em décimos de segundo. Se DELAY=0, não há pausa entre um caractere e outro.

TAMANHO	número de bytes em CADEIA

Retorno

Retorna 1 se cadeia enviado, 0 caso contrário.

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Recebe um caractere, com ou sem eco�tc "Recebe um caractere, com ou sem eco"�

Clipper

�xe "RS232_RXC"�RS232_RXC (PORTA, ECO, TEMPO)

C

int pascal �xe "_RS232_RXC"�_RS232_RXC (int PORTA, int ECO, int TEMPO);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

ECO	0 se caractere não deve ser ecoado para a linha, 1 caso contrário

TEMPO	tempo de espera do caractere, em décimos de segundo

Retorno

Retorna -1 se não foi recebido nenhum caractere no tempo especificado, ou então o caractere recebido

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

O eco normalmente só deve ser enviado caso a aplicação esteja usando a porta de comunicação ligada a um terminal de vídeo.

Recebe uma cadeia de caracteres�tc "Recebe uma cadeia de caracteres"�

Clipper

�xe "RS232_RX"�RS232_RX (PORTA, @CADEIA, ECO, TEMPO, TERMIN)

C

int pascal �xe "_RS232_RX"�_RS232_RX (int PORTA, char  far *CADEIA, int ECO, int TEMPO, char TERMIN, int TAMANHO);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

CADEIA	cadeia de caracteres a ser preenchida com os caracteres recebidos da porta de comunicação, incluindo o terminador

ECO	0 se os caracteres não devem ser ecoado para a linha, 1 caso contrário

TEMPO	tempo de espera para a digitação da cadeia, em décimos de segundo

TERMIN	caractere que sinaliza o término da cadeia.

TAMANHO	tamanho do buffer CADEIA

Retorno

Retorna o número de caracteres recebidos

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

O eco normalmente só deve ser enviado caso a aplicação esteja usando a porta de comunicação ligada a um �xe "terminal de vídeo:utilização"�terminal de vídeo.

O terminador (TERMIN) mais comumente usado é o CR (decimal 13, hexadecimal 0D), correspondente à tecla Enter.

Certifique-se de passar para a rotina uma cadeia de caracteres de tamanho suficiente para receber a cadeia da linha.

Exemplo

Em Clipper:

*

* Supõe um terminal de vídeo ligado à porta COM2

*

if RS232_CFG(2,1200,0,8,1)==0  && 1200 bps, sem paridade, 8 bits, 1 stop

  ? “Interface COM2 não existe”

  return

  endif

if RS232_ENA(2) == 0

  ? “Interface COM2 com problemas”

  return

  endif

RS232_TX (2,”Você tem 10 segundos para informar seu nome”)

RS232_TX (2,” e pressionar ENTER: “)

NOME = space (200)   && reserva espaço para 200 

                     && caracteres

if RS232_RX (2,@NOME,1,100,chr(13))==0

  RS232_TX (2,”Sinto muito. Você não foi”)

  RS232_TX (2,” rápido o suficiente”)

else

  RS232_TX (2,”Olá, “+NOME)

  endif

Efetua a discagem de um número telefônico�tc "Efetua a discagem de um número telefônico"�

Clipper

�xe "RS232_DIAL"�RS232_DIAL (PORTA, NUMERO)

C

int pascal �xe "_RS232_DIAL"�_RS232_DIAL (int PORTA, char far *NUMERO, int ESPERA);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

NUMERO	número telefônico a ser discado

ESPERA	número máximo de segundos a aguardar pela conexão

Retorno

Retorna um dos seguintes códigos:

0	conexão efetuada

1	não há modem instalado

2	conexão foi efetuada, mas não há modem no telefone informado (NO CARRIER)

3	número ocupado (BUSY)

4	não recebido tom de discagem (NO DIALTONE)



Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS, e exista um modem padrão HAYES.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Cancela ligação�tc "Cancela ligação"�

Clipper

�xe "RS232_ABT"�RS232_ABT (PORTA)

C

void pascal �xe "_RS232_ABT"�_RS232_ABT (int PORTA);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

Retorno

Não há.

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

A ligação existente é cancelada, mediante o envio de um comando de cancelamento ao modem.

Configura seqüências do modem�tc "Configura seqüências do modem"�

Clipper

�xe "RS232_PRG"�RS232_PRG (PORTA, SETUP, DIAL, CANCEL)

C

void pascal �xe "_RS232_PRG"�_RS232_PRG (int PORTA, char far *SETUP, char far *DIAL, char far *CANCEL);

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

SETUP	seqüência de caracteres de programação do modem. Se for informada uma cadeia nula, a ORBIS utiliza, como seqüência de pro�gramação, a cadeia de comandos HAYES AT&FE1V1X4&C1&D2S0=0S2=43B0. A seqüência é enviada ao modem sempre que esta rotina é chamada.

DIAL	comando de discagem. Se for informada uma cadeia nula, a ORBIS utiliza, como prefixo de discagem, a seqüência ATDP (discagem por pulsos). Se a sua linha telefônica aceita discagem por tons, informe ATDT.

CANCEL	comando de cancelamento de ligação. Se for informada uma cadeia nula, a ORBIS utiliza a seqüencia padrão ATH.

Retorno

Não há.

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

As cadeias podem ter no máximo 30 caracteres cada.

Envia arquivo sob protocolo XMODEM�tc "Envia arquivo sob protocolo XMODEM"�

Clipper

�xe "TX_XMODEM"�TX_XMODEM (PORTA, ARQUIVO, CANCELAR)

C

int far �xe "EnviaXMODEM"�EnviaXMODEM (int PORTA, char far *ARQUIVO, int CANCELAR)

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

ARQUIVO	nome do arquivo a enviar

CANCELAR	vale 1 se permite ao usuário cancelar a transmissão mediante o acionamento da tecla ESC, 0 caso contrário.

Retorno

Retorna 1 se o arquivo foi enviado corretamente, 0 se a transmissão foi cancelada.

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Durante a transmissão é apresentada na tela uma janela de estado.

Recebe arquivo sob protocolo XMODEM�tc "Recebe arquivo sob protocolo XMODEM"�

Clipper

�xe "RX_XMODEM"�RX_XMODEM (PORTA, ARQUIVO, CANCELAR)

C

int far �xe "RecebeXMODEM"�RecebeXMODEM (int PORTA, char far *ARQUIVO, int CANCELAR)

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

ARQUIVO	nome do arquivo a enviar

CANCELAR	vale 1 se permite ao usuário cancelar a recepção mediante o acionamento da tecla ESC, 0 caso contrário.

Retorno

Retorna 1 se o arquivo foi recebido corretamente, 0 se a operação foi cancelada.

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Durante a transmissão é apresentada na tela uma janela de estado.

Envia arquivos sob protocolo YMODEM (batch)�tc "Envia arquivos sob protocolo YMODEM (batch)"�

Clipper

�xe "TX_YMODEM"�TX_YMODEM (PORTA, ARQUIVO, CANCELAR)

C

int far �xe "EnviaYMODEM"�EnviaYMODEM (int PORTA, char far *ARQUIVO, int CANCELAR)

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

ARQUIVO	nome do arquivo (ou conjunto de arquivos, na sintaxe do DOS, por exemplo, *.*) a enviar

CANCELAR	vale 1 se permite ao usuário cancelar a transmissão mediante o acionamento da tecla ESC, 0 caso contrário.

Retorno

Retorna 1 se os arquivos foram enviados corretamente, 0 se a transmissão foi cancelada.

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Durante a transmissão é apresentada na tela uma janela de estado.

Recebe arquivos sob protocolo YMODEM (batch)�tc "Recebe arquivos sob protocolo YMODEM (batch)"�

Clipper

�xe "RX_YMODEM"�RX_YMODEM (PORTA, DIRRX, CANCELAR)

C

int far �xe "RecebeYMODEM"�RecebeYMODEM (int PORTA, char far *DIRRX, int CANCELAR)

Argumentos

PORTA	número da porta desejada (1=COM1, 2=COM2, etc)

DIRRX	nome do diretório onde serão recebidos os arquivos.

CANCELAR	vale 1 se permite ao usuário cancelar a recepção mediante o acionamento da tecla ESC, 0 caso contrário.

Retorno

Retorna 1 se os arquivos foram recebidos corretamente, 0 se a operação foi cancelada.

Notas

A rotina só pode ser utilizada caso a porta de comunicação esteja sob o controle da ORBIS.

O endereço de I/O das portas é recuperado através de informações montadas pela BIOS.

Durante a transmissão é apresentada na tela uma janela de estado.

�Capítulo 8��Funções para�Compressão de Dados�tc "Capítulo 8��Funções para�Compressão de Dados"�

A ORBIS possui rotinas para efetuar a �xe "compressão de dados"�compressão de dados, permitindo reduzir os requisitos de armazenagem e/ou o tempo necessário para a transmissão de dados. Adicionalmente, a ORBIS permite efetuar a criptografia dos dados, aumentando a segurança dos sistemas.

O algoritmo empregado pela ORBIS é proprietário, e baseado na técnica de �xe "codificação aritmética"�codificação aritmética. Ele provê excelentes resultados na compressão de imagens gráficas e textos, conseguindo taxas de redução variando entre 30% e 90%.

A ORBIS permite tanto compactar diretamente arquivos inteiros em disco, como também variáveis em memória. No caso do Clipper, por exemplo, isto permite imensa economia de espaço no armazenamento de campos do tipo MEMO em bancos de dados.

Compactar um Arquivo�tc "Compactar um Arquivo"�

Clipper

�xe "PACKARQ"�PACKARQ (ORIG, COMP [,SENHA])

C

int far pascal �xe "CompactaArquivo"�CompactaArquivo (char far *ORIG, char far COMP, unsigned SENHA);

Argumentos

ORIG	nome do arquivo original

COMP	nome do arquivo a ser compactado

SENHA	senha de compactação (0 = sem senha)

Retorno

Retorna um inteiro contendo o resultado da operação:

0 = término normal

-1 = erro de leitura

-2 = erro de gravaçäo

-3 = arquivo nao suportado

-4 = falta memória

Descompactar um Arquivo�tc "Descompactar um Arquivo"�

Clipper

�xe "UNPACKARQ"�UNPACKARQ (ORIG, COMP [,SENHA])

C

int far pascal �xe "DescompactaArquivo"�DescompactaArquivo (char far *ORIG, char far COMP, unsigned SENHA);

Argumentos

ORIG	nome do arquivo compactado

COMP	nome do arquivo a ser restaurado

SENHA	senha de compactação (0 = sem senha)

Retorno

Retorna um inteiro contendo o resultado da operação:

0 = término normal

-1 = erro de leitura

-2 = erro de gravação

-3 = arquivo nao suportado

-4 = falta memória

Compactar um Buffer�tc "Compactar um Buffer"�

Clipper

�xe "PACKBUF"�PACKBUF (ORIG, DEST [,SENHA])

C

int far pascal �xe "CompactaBuffer"�CompactaBuffer (char far *ORIG, int TO, char far *DEST, int TD, unsigned SENHA);

Argumentos

ORIG	buffer original

DEST	buffer a ser compactado (destino)

SENHA	senha de compactação (0 = sem senha)

TO	tamanho do buffer original

TD	tamanho do buffer compactado

Retorno

Retorna um inteiro contendo o resultado da operação:

0 = término normal

-3 = formato não suportado

-4 = falta memória

Descompactar um Buffer�tc "Descompactar um Buffer"�

Clipper

�xe "UNPACKBUF"�UNPACKBUF (ORIG, DEST [,SENHA])

C

int far pascal �xe "DescompactaBuffer"�DescompactaBuffer (char far *ORIG, int TO, char far *DEST, int TD, unsigned SENHA);

Argumentos

ORIG	buffer original

DEST	buffer a ser descompactado (destino)

SENHA	senha de compactação (0 = sem senha)

TO	tamanho do buffer original

TD	tamanho do buffer compactado

Retorno

Retorna um inteiro contendo o resultado da operação:

0 = término normal

-3 = formato não suportado

-4 = falta memória

Compactar um Arquivo com algoritmo LZW�tc "Compactar um Arquivo com algoritmo LZW"�

Clipper

�xe "COMPLZW"�COMPLZW (ORIG, COMP)

C

int far �xe "EncodeLZW"�EncodeLZW (char far *ORIG, char far *COMP)

Argumentos

ORIG	nome do arquivo original

COMP	nome do arquivo a ser compactado

Retorno

Retorna um inteiro contendo o resultado da operação:

1 = término normal

0 = erro de operação

Descompactar um Arquivo com algoritmo LZW�tc "Descompactar um Arquivo com algoritmo LZW"�

Clipper

�xe "DESCOMPLZW"�DESCOMPLZW (COMP, ORIG)

C

int far �xe "DecodeLZW"�DecodeLZW (char far *COMP, char far *ORIG)

Argumentos

COMP	nome do arquivo compactado

ORIG	nome do arquivo a ser restaurado

Retorno

Retorna um inteiro contendo o resultado da operação:

1 = término normal

0 = erro de operação

�Capítulo 9��Acentuação�tc "Capítulo 9��Acentuação"�

Acentuador de teclado�tc "Acentuador de teclado"�

Clipper

�xe "KEYACENT"�KEYACENT ([CODEPAGE])

C

void far pascal �xe "_Instala_Keyacent"�_Instala_Keyacent (int CODEPAGE)

void far pascal �xe "_Desinstala_Keyacent"�_Desinstala_Keyacent (void)

Argumentos

CODEPAGE	número do codepage a ser utilizado para a acentuação. Na versão atual, são aceitos apenas os valores 437, 850 e 860. Em Clipper, se omitido, desinstala o acentuador.

Retorno

Não há.

Notas

Esta rotina instala um �xe "acentuador de teclado:digitação"�acentuador de teclado, que permite ao usuário digitar caracteres acentuados da língua portuguesa, tal como em uma máquina de escrever.

Para digitar um caractere acentuado, deve-se digitar primeiro o acento e, logo a seguir, a letra a ser acentuada. Por exemplo, para se obter “à”, deve-se digitar primeiro o ` e, a seguir, o a.

Para digitar o Ç, digita-se qualquer acento e, a seguir, o C.

Para digitar apenas o acento, digite-o duas vezes.

Ao término do programa o acentuador é desativado.

Os caracteres acentuados são convertidos para a representação utilizada pela Code Page selecionada no MS-DOS pela rotina de acentuação.

Se você utiliza um �xe "vídeo EGA ou VGA"�vídeo EGA ou VGA, você pode ver os caracteres acentuados corretamente na tela, incluindo os seguintes comandos no CONFIG.SYS e no AUTOEXEC.BAT (exemplo feito para code page 860; para outras codepages, substitua o valor 860 pelo número da code page desejada):

CONFIG.SYS:

DEVICE = C:\DOS\�xe "DISPLAY.SYS"�DISPLAY.SYS CON=(EGA,437,1)



AUTOEXEC.BAT:

MODE CON CP PREPARE ((860) C:\DOS\�xe "EGA.CPI"�EGA.CPI)

MODE CON CP SELECT 860



Mesmo que o vídeo não seja EGA ou VGA, e os caracteres não apareçam corretamente na tela (caso das placas CGA e Hercules), a rotina KEYACENT funciona corretamente.

Acentuador de impressora�tc "Acentuador de impressora"�

Clipper

�xe "IMPACENT"�IMPACENT (IMP[,CODEPAGE])

C

void pascal �xe "_Instala_Impacent"�_Instala_Impacent (int IMP, int CODEPAGE)

void pascal �xe "_Desinstala_Impacent"�_Desinstala_Impacent (int IMP)

Argumentos

IMP	número da impressora a ter a acentuação tratada (1=LPT1, 2=LPT2, 3=LPT3).

CODEPAGE	número do codepage a ser utilizado para a acentuação. Na versão atual, são aceitos apenas o valores 437, 850 e 860. Em Clipper, se omitido, desinstala o acentuador.  Caso seja informado o valor Ø (zero), é removida a acentuação automática.

Retorno

Não há.

Notas

Esta função instala um gerenciador de impressão para a impressora especificada, que efetua automaticamente a conversão dos caracteres acentuados para uma seqüência de três caracteres: a letra, um backspace e o acento.

O gerenciador é desativado automaticamente ao fim do programa.

Modifica a CodePage do Vídeo�tc "Modifica a CodePage do Vídeo"�

Clipper

�xe "CHCP"�CHCP (CODEPAGE)

C

void pascal �xe "_Chcp"�_Chcp (int CODEPAGE)



Argumentos

CODEPAGE	número do codepage a ser utilizado para o vídeo.

Retorno

Não há.

Notas

Esta função exige que o vídeo seja EGA ou superior, e que as tabelas de caracteres da controladora de vídeo tenham sido previamente carregadas, através do DISPLAY.SYS e MODE (DOS).

Veja comentário na função KEYACENT.

�Capítulo 10��Funções para�Suporte ao Mouse�tc "Capítulo 10��Funções para�Suporte ao Mouse"�

A ORBIS não exige praticamente nenhuma alteração no programa fonte para viabilizar a utilização do �xe "mouse"�mouse.

As rotinas supridas pelo ORBIS incluem funções para:

- Inicializar o subsistema de mouse

- Finalizar o subsistema de mouse

- Ler o estado dos botões do mouse

- Ler as coordenadas do cursor do mouse

- Ler o caractere e atributo apontados pelo mouse

- Posicionar o cursor do mouse

- Esconder o cursor do mouse

- Apresentar o cursor do mouse

Modos de operação�tc "Modos de operação"�

A ORBIS permite ao implementador da aplicação selecionar um entre três modos de operação do �xe "mouse:modos de operação na Orbis"�mouse.

No modo 1, a ORBIS devolve à aplicação o caractere selecionado pelo usuário, introduzindo-o no “buffer” de teclado, permitindo a interpretação pela aplicação como se o mesmo fora digitado.

No modo 2, a ORBIS simula o acionamento das teclas de movimentação do cursor através dos movimentos realizados com o mouse enquanto se mantém o botão esquerdo pressionado. O pressionamento do botão esquerdo, com o mouse parado, causa a simulação do acionamento da tecla ENTER. O pressionamento do botão direito, com o mouse parado, causa a simulação do acionamento da tecla ESC.

No modo 3, a ORBIS permite à aplicação obter controle total sobre o mouse, identificando seu posicionamento na tela, o caractere por ele apontado e o estado dos botões.

Operação no modo 1�tc "Operação no modo 1"�

No modo 1, a operação do mouse é tratada da seguinte forma:

- Ao acionar o botão direito, o cursor do mouse é apresentado na tela, e pode ser deslocado livremente pelo usuário.

- Com o cursor visível, outro acionamento do botão direito retira o cursor do mouse da tela.

- Com o cursor visível, o acionamento do botão esquerdo introduz na fila do teclado o caractere apontado pelo cursor, como se o mesmo tivesse sido digitado.

- O acionamento de qualquer tecla enquanto o cursor do mouse está visível esconde o cursor, e a tecla digitada é tratada normalmente.

Caso o caractere apontado pelo cursor seja um semi-gráfico (fora do intervalo 32 a 126 decimal, 20 a 7E hexadecimal), é feita uma conversão segundo a tabela apresentada a seguir:

CARACTERE	DECIMAL	HEXA	TECLA SIMULADA



Seta p/cima	24	18	Sobe cursor

Seta p/baixo	25	19	Desce cursor

Seta p/esquerda	26	1A	Avança cursor

Seta p/direita	27	1B	Volta cursor

Triang p/cima	30	1E	PgUp

Triang p/baixo	31	1F	PgDn

Triang p/esquerda	17	11	Enter

Triang p/direita	16	10	Tab

Dupla seta vert.	18	12	Home

Dupla seta vert.

com barra abaixo	23	17	End

Dupla exclamação	19	13	Delete

Dupla seta hor.	29	1D	Insert

Naipe de ouros	4	04	ESC



Tabela 9.1 - Conversão de semigráficos para teclas de controle

No caso do Clipper, os caracteres semigráficos podem ser apresentados pela aplicação através da função chr().

Operação no modo 2�tc "Operação no modo 2"�

No modo 2, a operação do mouse é tratada da seguinte forma:

- Movimentando-se o mouse enquanto se mantém o botão esquerdo pressionado, é simulada a digitação das teclas de cursor correspondentes aos movimentos realizados.

- Um click no botão direito, com o mouse parado, simula a digitação da tecla ENTER.

- Um click no botão esquerdo, com o mouse parado, simula a digitação da tecla ESC.

Operação no modo 3�tc "Operação no modo 3"�

No modo 3 de operação, o mouse é completamente controlado pela aplicação, permitindo o desenvolvimento de sistemas específicos, incluindo aplicações que utilizem as rotinas gráficas da ORBIS.

Habilitar o mouse�tc "Habilitar o mouse"�

Clipper

�xe "MOU_INIT"�MOU_INIT (MODO)

C

int far pascal �xe "ASM_MOU_INIT"�ASM_MOU_INIT (int MODO)

Argumentos

MODO	inteiro, variando de 1 a 3, que especifica o modo desejado de operação do mouse.

Retorno

Valor lógico que indica se a inicialização do mouse foi realizada com sucesso ou não.

Notas

Esta rotina pode ser chamada sempre que necessário no decorrer de um mesmo programa, para permitir a operação em diferentes modos na mesma aplicação.

A operação do mouse é desativada pela função MOU_END.

Exemplo



if .not. MOU_INIT(1)

   ? “Mouse não disponível”

   endif

Inibe o mouse�tc "Inibe o mouse"�

Clipper

�xe "MOU_END"�MOU_END()

C

void far pascal �xe "ASM_MOU_END"�ASM_MOU_END (void)

Argumentos

nenhum

Retorno

nenhum

Notas

Esta rotina deve ser chamada sempre antes de se executar um comando RUN (ou !), para evitar interferência na execução de programas externos.

Não é necessário chamá-la ao término da aplicação. A desinstalação do gerenciador de mouse é automática ao término do programa, mesmo na ocorrência de erros de execução ou cancelamento do programa.

Exemplo



if .not. MOU_INIT(3)

   ? “Mouse não disponível”

   endif

MOU_END()

run DEL *.*

MOU_INIT(3)

Ler os botões do mouse�tc "Ler os botões do mouse"�

Clipper

�xe "MOU_BUTTS"�MOU_BUTTS()

C

int far pascal �xe "ASM_MOU_BUTTS"�ASM_MOU_BUTTS (void)

Argumentos

nenhum

Retorno

Devolve um inteiro com a seguinte codificação:

	0	nenhum botão acionado

	1	botão esquerdo acionado

	2	botão direito acionado

	3	ambos os botões acionados

Notas

Esta função só é utilizada quando se opera o mouse no modo 3.

Exemplo



BOTOES = MOU_BUTTS()

do case BOTOES

   case BOTOES=1

     @ 24,1 say “Botão esquerdo acionado”

   case BOTOES=2

     @ 24,1 say “Botão direito acionado”

   case BOTOES=3

     @ 24,1 say “Ambos os botões acionados”

   endcase

Ler a posição horizontal do mouse�tc "Ler a posição horizontal do mouse"�

Clipper

�xe "MOU_X"�MOU_X()

C

int far pascal �xe "ASM_MOU_X"�ASM_MOU_X (void)

Argumentos

nenhum

Retorno

Devolve um inteiro correspondente à coordenada horizontal do cursor do mouse, expressa em colunas (de 0 a 79), se a tela encontra-se em modo caractere, ou em pixels se em modo gráfico.

Notas

Esta função só é utilizada quando se opera o mouse no modo 3.

Exemplo



LINHA  = MOU_Y()

COLUNA = MOU_X()

@ 23,1  say “Mouse na linha “+str(LINHA,2)

@ 23,40 say “Mouse na coluna “+str(COLUNA,2)

Ler posição vertical do mouse�tc "Ler posição vertical do mouse"�

Clipper

�xe "MOU_Y"�MOU_Y()

C

int far pascal �xe "ASM_MOU_Y"�ASM_MOU_Y (void)

Argumentos

nenhum

Retorno

Devolve um inteiro correspondente à coordenada vertical do cursor do mouse, expressa em linhas (de 0 a 24), se a tela encontra-se em modo caractere, ou em pixels se em modo gráfico.

Notas

Esta função só é utilizada quando se opera o mouse no modo 3.

Exemplo

LINHA  = MOU_Y()

COLUNA = MOU_X()

@ 23,1  say “Mouse na linha “+str(LINHA,2)

@ 23,40 say “Mouse na coluna “+str(COLUNA,2)

Mostra o cursor do mouse�tc "Mostra o cursor do mouse"�

Clipper

�xe "MOU_SHOW"�MOU_SHOW()

C

void far pascal �xe "ASM_MOU_SHOW"�ASM_MOU_SHOW (void)

Argumentos

nenhum

Argumentos

nenhum

Notas

Esta função só é utilizada quando se opera o mouse no modo 3.

Após a execução da MOU_INIT ou da MOU_END, o cursor fica invisível.

Exemplo

MOU_INIT(3)

MOU_SHOW()

Esconde o cursor do mouse�tc "Esconde o cursor do mouse"�

Clipper

�xe "MOU_HIDE"�MOU_HIDE()

C

void far pascal �xe "ASM_MOU_HIDE"�ASM_MOU_HIDE (void)

Argumentos

nenhum

Retorno

nenhum

Notas

Esta função só é utilizada quando se opera o mouse no modo 3.

A desativação do mouse através da MOU_END esconde o cursor.

Ela deve ser chamada sempre antes de se escrever qualquer caractere na tela, caso o cursor esteja visível.

Exemplo

MOU_INIT(3)

MOU_SHOW()

.

.

.

MOU_HIDE()

Posiciona o cursor do mouse�tc "Posiciona o cursor do mouse"�

Clipper

�xe "MOU_SETP"�MOU_SETP (LIN, COL)

C

void far pascal �xe "ASM_MOU_SETP"�ASM_MOU_SETP (int LIN, int COL)

Argumentos

LIN e COL são dois inteiros que indicam a linha (de 0 a 24) e coluna (de 0 a 79), respectivamente, onde o cursor do mouse deve ser posicionado, quando se opera o vídeo em modo caractere. Em modo gráfico, indicam as coordenadas absolutas na tela, em pixels.

Retorno

nenhum

Notas

Esta função só é utilizada quando se opera o mouse no modo 3.

A desativação do mouse através da MOU_END esconde o cursor.

Exemplo

MOU_INIT(3)

MOU_SHOW()

MOU_SETP (10,40)

.

.

MOU_HIDE()

Recupera caractere e atributo apontado pelo mouse�tc "Recupera caractere e atributo apontado pelo mouse"�

Clipper

�xe "MOU_GETC"�MOU_GETC()

C

int far pascal �xe "ASM_MOU_GETC"�ASM_MOU_GETC (void)

Argumentos

nenhum

Retorno

A MOU_GETC devolve um inteiro contendo a representação decimal do caractere e atributo apontado pelo mouse, convertidos através da expressão ATRIBUTO*256+CARACTERE

Notas

Esta função só é utilizada quando se opera o mouse no modo 3, e com o vídeo em modo caractere.

Esta função opera mesmo com o cursor do mouse invisível.

Exemplo

MOU_INIT(3)

MOU_SHOW()

MOU_SETP (10,40)

CH_ATT = MOU_GETC()

CARACTERE = chr(CH_ATT % 256)

ATRIBUTO  = int(CH_ATT / 256)

�Capítulo 11��Suporte à Memória� Estendida (XMS)�tc "Capítulo 11��Suporte à Memória� Estendida (XMS)"�

As rotinas de suporte à �xe "memória estendida"�memória estendida, padrão �xe "XMS"�XMS, permitem às aplicações escritas em C e Assembler o acesso ordenado a este tipo de memória.

O uso destas funções está condicionado à presença de um driver de XMS, como o �xe "HIMEM.SYS"�HIMEM.SYS do DOS ou o �xe "QEMM386.SYS"�QEMM386.SYS da Quarterdeck.

Deteta a presença de XMS�tc "Deteta a presença de XMS"�

C

int far �xe "IsXMSDriverPresent"�IsXMSDriverPresent (void)

Argumentos

Não há

Retorno

Devolve 1 se existe um driver de XMS presente no sistema, 0 caso contrário.

Notas

Esta rotina deve ser chamada sempre antes de se utilizar qualquer outra função de XMS provida pela ORBIS.

Devolve o endereço do driver de XMS�tc "Devolve o endereço do driver de XMS"�

C

LPXMSDRIVERPROC �xe "GetXMSDriverAddress"�GetXMSDriverAddress (void)

Argumentos

Não há.

Retorno

Devolve um ponteiro FAR com o endereço do driver de XMS.

Notas

Esta função permite recuperar o endereço do driver de XMS, permitindo o uso de outras funções porventura não imple�mentadas diretamente pela ORBIS. Na maioria das aplicações ela não é necessária.

Aloca um bloco de memória XMS�tc "Aloca um bloco de memória XMS"�

C

HANDLE far �xe "AllocXMSBlock"�AllocXMSBlock (WORD16 wSize)

Argumentos

wSize	Tamanho do bloco a alocar, de 1 a 65535 bytes

Retorno

Um valor numérico, do tipo HANDLE (definido em ORBIS.H), que deve ser utilizado para se referenciar o bloco alocado.

Libera um bloco de memória XMS�tc "Libera um bloco de memória XMS"�

C

int far �xe "FreeXMSBlock"�FreeXMSBlock (HANDLE hHandle)

Argumentos

hHandle	handle do bloco de memória a ser liberado

Retorno

1 se o bloco foi liberado corretamente, Ø caso contrário.

Copia um bloco de memória da convencional para XMS�tc "Copia um bloco de memória da convencional para XMS"�

C

int far �xe "WriteXMS"�WriteXMS (HANDLE hHandle, void FAR *lpBuffer, WORD16 wSize)

Argumentos

hHandle	handle do bloco previamente alocado

lpBuffer	endereço FAR do bloco de memória a ser copiado da memória convencional (1º megabyte, visto pelo DOS) para a memória estendida.

wSize	tamanho do bloco, em bytes.

Retorno

1 se o bloco foi copiado corretamente, Ø caso contrário.

Copia um bloco de memória da XMS para a convencional�tc "Copia um bloco de memória da XMS para a convencional"�

C

int far �xe "ReadXMS"�ReadXMS (HANDLE hHandle, void FAR *lpBuffer, WORD16 wSize)

Argumentos

hHandle	handle do bloco previamente alocado

lpBuffer	endereço FAR do bloco de memória a ser copiado da memória estendida para a convencional (1º megabyte, visível pelo DOS).

wSize	tamanho do bloco, em bytes.

Retorno

1 se o bloco foi copiado corretamente, Ø caso contrário.

�Capítulo 12��Funções Diversas�tc "Capítulo 12��Funções Diversas"�

Este grupo de funções é específico para o apoio ao desen�volvimento de aplicações, a maioria para suportar aquelas escritas em Clipper. Elas incorporam a calculadora, o calendário e a agenda “pop-up”, as rotinas de extenso, e uma miscelânea de outras funções.

Calculadora “pop-up”�tc "Calculadora “pop-up”"�

Clipper

�xe "CALCULADORA"�CALCULADORA()

Argumentos

Não há.

Retorno

Não há.

Notas

Esta rotina normalmente é associada a uma tecla de função, através do comando �xe "SET KEY"�SET KEY <n> TO CALCULADORA, viabilizando a sua ativação pelo usuário quando acionada uma tecla de função.

A calculadora realiza as 4 operações e o cálculo de percentagens, da mesma forma que uma calculadora comum de mesa.

São aceitas as seguintes teclas:

	0 a 9	dígitos

	. ou ,	separador decimal

	+	adição

	­	subtração

	/	divisão

	* ou X	multiplicação

	= ou Enter	total

	%	percentual

	C	limpa o visor

	L	lê o conteúdo do campo corrente para o visor (Copy)

	T	transfere o conteúdo do visor para o teclado (Paste)

	P	usa o ponto como separador de decimais

	V	usa a vírgula como separador de decimais

	Esc	termina a calculadora

Calendário “pop-up”�tc "Calendário “pop-up”"�

Clipper

�xe "CALENDARIO"�CALENDARIO()

Argumentos

Não há.

Retorno

Não há.

Notas

Esta rotina normalmente é associada a uma tecla de função, através do comando �xe "SET KEY"�SET KEY <n> TO CALENDARIO, viabilizando a sua ativação pelo usuário quando acionada uma tecla de função.

O calendário funciona desde 1 de janeiro de 1980.

São aceitas as seguintes teclas:

	+ e ­	muda o ano

	ì e Å	muda o mês

	î e Ä	muda o dia

	L	lê a data do campo corrente para o visor (Copy)

	T	transfere a data apontada para o teclado (Paste)

	H	leva o calendário para a data de hoje

	Esc	termina o calendário

Calendário com agenda “pop-up”�tc "Calendário com agenda “pop-up”"�

Clipper

�xe "AGENDA"�AGENDA()

Argumentos

Não há.

Retorno

Não há.

Notas

Esta rotina normalmente é associada a uma tecla de função, através do comando �xe "SET KEY"�SET KEY <n> TO AGENDA, viabilizando a sua ativação pelo usuário quando acionada uma tecla de função.

O calendário funciona desde 1 de janeiro de 1980.

São aceitas as seguintes teclas:

	+ e ­	muda o ano

	ì e Å	muda o mês

	î e Ä	muda o dia

	L	lê a data do campo corrente para o visor (Copy)

	T	transfere a data apontada para o teclado (Paste)

	H	leva o calendário para a data de hoje

	A	Abre a agenda para a data apontada

	E	Elimina os compromissos da data apontada

	Esc	termina o a agenda



A �xe "agenda:arquivos"�agenda é armazenada nos arquivos �xe "ORBISAG.DBF"�ORBISAG.DBF e �xe "ORBISAG.DBT"�ORBISAG.DBT

Se estes arquivos não existirem no diretório corrente nem na rota de APPEND, eles são criados.

Caso a aplicação mude de diretórios durante a execução, inclua o diretório onde residem os arquivos de agenda na rota do APPEND.

String para data�tc "String para data"�

Clipper

�xe "STOD"�STOD (CADEIA)

Argumentos

CADEIA	cadeia de caracteres contendo a data, na forma AAAAMMDD

Retorno

expressão tipo data correspondente à cadeia informada

Notas

Esta função realiza o inverso da função DTOS

Exemplo



DATA = DTOS (“19920412”)



devolve DATA igual à 12/04/1992

Nome do dia da semana em português�tc "Nome do dia da semana em português"�

Clipper

�xe "PDOW"�PDOW (DATA)

Argumentos

DATA	data a calcular

Retorno

Retorna o nome do dia da semana correspondente à data informada como argumento, em português

Exemplo



set date french

DATA = ctod (“03/06/1992”)

? PDOW (DATA)



devolve “Quarta Feira”

Nome do mês em português�tc "Nome do mês em português"�

Clipper

�xe "PMONTH"�PMONTH (DATA)

Argumentos

DATA	data a calcular

Retorno

Retorna o nome do mês correspondente à data informada como argumento, em português

Exemplo



set date french

DATA = ctod (“03/06/1992”)

? PMONTH (DATA)



devolve “Junho”

Valor por extenso�tc "Valor por extenso"�

Clipper

�xe "VE"�VE (VALOR)

Argumentos

VALOR	valor a ser grafado por extenso

Retorno

Retorna uma cadeia de caracteres correspondente ao valor informado grafado por extenso

Notas

Caso o valor informado seja fracionário, são consideradas apenas as duas primeiras casas decimais

Exemplo

Exemplo 1:

VAL = 18765

? VE(VAL)

Retorna:

dezoito mil setecentos e sessenta e cinco

Exemplo 2:

? VE (435.87)

Retorna:

quatrocentos e trinta e cinco inteiros e oitenta e sete centésimos

Valor monetário por extenso�tc "Valor monetário por extenso"�

Clipper

�xe "VME"�VME (VALOR [,UMS, UFS, UMP, UFP])

Argumentos

VALOR	quantia a ser grafado por extenso

UMS	unidade monetária singular. Padrão: cruzeiro real

UFS	unidade fracionária singular. Padrão: centavo

UMP	unidade monetária plural. Padrão: cruzeiros reais

UFP	unidade fracionária plural. Padrão: centavos

Retorno

Retorna uma cadeia de caracteres correspondente à quantia informada grafada por extenso

Exemplo

Exemplo 1:

VAL = 18765.32

? VME(VAL)



Retorna:

dezoito mil setecentos e sessenta e cinco cruzeiros reais trinta e dois centavos



Exemplo 2:

? VME (435.87,”dólar”,”dólares”,”cent”,”cents”)



Retorna:

quatrocentos e trinta e cinco dólares e oitenta e sete cents

Converte a maiúsculas em português�tc "Converte a maiúsculas em português"�

Clipper

�xe "PUPPER"�PUPPER (CADEIA)

Argumentos

CADEIA	cadeia a converter a maiúsculas

Retorno

Retorna a cadeia informada com todas as letras convertidas para maiúsculas, de acordo com a Code Page selecionada no MS-DOS.

? PUPPER (“João da Conceição”)

devolve

“JOÃO DA CONCEIÇÃO”

Converte a minúsculas em português�tc "Converte a minúsculas em português"�

Clipper

�xe "PLOWER"�PLOWER (CADEIA)

Argumentos

CADEIA	cadeia a converter a minúsculas

Retorno

Retorna a cadeia informada com todas as letras convertidas para minúsculas, de acordo com a Code Page selecionada no MS-DOS.

? PLOWER (“JOÃO DA CONCEIÇÃO”)

devolve

“joão da conceição”

Capitaliza em português�tc "Capitaliza em português"�

Clipper

�xe "PPROPER"�PPROPER (CADEIA)

Argumentos

CADEIA	cadeia a capitalizar

Retorno

Retorna a cadeia informada com todas as iniciais capitalizadas, e as demais em minúsculas, de acordo com a Code Page selecionada no MS-DOS.

Notas

São capitalizadas apenas as expressões com mais de 3 caracteres. Desta forma, conectivos como “de”, “do”, “e”, “das”, etc. não são capitalizados.

Exemplo



? PPROPER (“JOão DA CoNceiÇÃO”)

devolve

“João da Conceição”

Data por extenso�tc "Data por extenso"�

Clipper

�xe "PDEX"�PDEX (DATA)

Argumentos

DATA	data a converter por extenso

Retorno

Retorna a data informada como argumento escrita por extenso, em português

set date french

DATA = ctod (“03/06/1992”)

? PDEX (DATA)

devolve

“3 de julho de 1992”

Criptografia (método simplificado)�tc "Criptografia (método simplificado)"�

Clipper

�xe "CRIPTO"�CRIPTO (EXPRESSAO, CHAVE)

Argumentos

EXPRESSAO	dado a criptografar (Numérico ou Caractere)

CHAVE	chave de codificação, numérica, de 1 a 255

Retorno

Retorna o resultado da expressão informada como argumento, codificada

Notas

Esta função permite codificar os dados a serem armazenados, de forma que só sejam utilizáveis por programas que conheçam a chave de codificação.

Exemplo



use BANCO

CONTA = space(10)

VALOR = 0

@ 10,10 say “Informe o número da conta:” get CONTA

@ 11,10 say “Valor:” get VALOR pict “999999.99”

read

append blank

replace BANCO-CONTA with CRIPTO(CONTA,45), ;

       BANCO-VALOR with CRIPTO(VALOR,142)

commit

Notas

após a gravação com o replace os dados só serão acessíveis caso o programa que venha a ler o banco utilize a função DECRIPTO com as mesmas chaves usadas para codificá-las.

Decriptografia (método simplificado)�tc "Decriptografia (método simplificado)"�

Clipper

�xe "DECRIPTO"�DECRIPTO (EXPRESSAO, CHAVE)

Argumentos

EXPRESSAO	dado a decriptografar (Numérico ou Caractere)

CHAVE	chave de codificação, numérica, de 1 a 255

Retorno

Retorna o resultado da expressão informada como argumento, decodificada

Notas

Esta função permite decodificar os dados que foram codificados através da função CRIPTO.

Justifica texto�tc "Justifica texto"�

Clipper

�xe "JUSTIFICA"�JUSTIFICA (CADEIA,TAM,LINHA)

Argumentos

CADEIA	nome de um campo memo ou cadeia de caracteres a ter uma linha formatada extraida.

TAM	número desejado de caracteres por linha

LINHA	número da linha a ser extraída

Retorno

Cadeia de caracteres correspondente à linha especificada extraída, com os espaços entre as palavras uniformemente distribuídos.

Notas

Esta função é equivalente à função MEMOLINE do Clipper, com a diferença que as palavras são alinhadas entre as margens, ao invés de alinhadas à esquerda.

Abre janela, com sombra�tc "Abre janela, com sombra"�

Esta rotina permite a abertura de uma janela na tela, de forma similar @ ... CLEAR TO, sendo que é feita a “sombra” da janela, através da mudança de cor dos caracteres afetados pela sombra para letras brancas (baixa intensidade) e fundo preto.

Clipper

�xe "POPW"�POPW (L1, C1, L2, C2, COR)

C

void far pascal �xe "_ASMPOPW"�_ASMPOPW (int L1, int C1, int L2, int C2, int COR)

Argumentos

L1, C1	coordenadas do canto superior esquerdo da janela (canto superior esquerdo = 1,1)

L2, C2	coordenadas do canto inferior direito da janela (canto superior esquerdo = 1,1)

COR	atributo de cor a ser usada no preenchimento da janela, segundo a tabela abaixo:

	0	preto

	16	azul

	32	verde

	48	cyan

	64	vermelho

	80	magenta

	96	marron

	112	branco

Retorno

Não há.

Notas

O texto coberto pela janela apresentada não é salvo auto�maticamente.

A janela é limpa, e feita sem nenhuma moldura. Use o comando @ ... TO para desenhar a moldura, se desejado.

Muda Cor de Fundo�tc "Muda Cor de Fundo"�

Esta rotina permite a mudança da cor de fundo dos caracteres afetados para a cor especificada pelo usuário. Os caracteres atuais são mantidos.

Clipper

�xe "FUNDO"�FUNDO (L1, C1, L2, C2, COR)

C

void far pascal �xe "_ASMFUNDO"�_ASMFUNDO (int L1, int C1, int L2, int C2, int COR)

Argumentos

L1, C1	coordenadas do canto superior esquerdo da janela (canto superior esquerdo = 1,1)

L2, C2	coordenadas do canto inferior direito da janela (canto superior esquerdo = 1,1)

COR	atributo de cor a ser usada no fundo da janela, segundo a tabela abaixo:

	0	preto

	16	azul

	32	verde

	48	cyan

	64	vermelho

	80	magenta

	96	marron

	112	branco

Retorno

Não há.

Notas

O texto coberto pela janela apresentada não é alterado.

Muda Cor de Frente�tc "Muda Cor de Frente"�

Esta rotina permite a mudança da cor de frente dos caracteres afetados para a cor especificada pelo usuário. Os caracteres atuais são mantidos.

Clipper

�xe "FRENTE"�FRENTE (L1, C1, L2, C2, COR)

C

void far pascal �xe "_ASMFRENTE"�_ASMFRENTE (int L1, int C1, int L2, int C2, int COR)

Argumentos

L1, C1	coordenadas do canto superior esquerdo da janela (canto superior esquerdo = 1,1)

L2, C2	coordenadas do canto inferior direito da janela (canto superior esquerdo = 1,1)

COR	atributo de cor a ser usada para os caracteres, segundo a tabela abaixo:

	0	preto

	16	azul

	32	verde

	48	cyan

	64	vermelho

	80	magenta

	96	marron

	112	branco

Retorno

Não há.

Notas

O texto coberto pela janela apresentada não é alterado.

�Capítulo 13��Funções de Suporte �a Multimídia�tc "Capítulo 13��Funções de Suporte �a Multimídia"�

As funções de suporte a �xe "multimídia"�multimídia embutidas na ORBIS permitem a criação de aplicações que combinam a apresentação de som e imagens em movimento, usando arquivos padonizados gerados por programas de uso ampamente difundido.

Para tanto, a ORBIS possui suporte à exibição de animações produzidas pelo �xe "Autodesk Animator"�Autodesktm Animator (arquivos padrão �xe "FLI"�FLI e �xe "FLC"�FLC), bem como à gravação e reprodução de sons através de arquivos no padrão �xe "WAVE"�WAVE.

Para dispor destas facilidades, o microcomputador deverá possuir um adaptador de vídeo no padrão �xe "VGA"�VGA ou �xe "SuperVGA"�SuperVGA, bem como uma placa de som compatível com o padrão �xe "SoundBlaster"�SoundBlastertm

Exibir animação�tc "Exibir animação"�

Clipper

�xe "G_FLXPLAY"�G_FLXPLAY (ARQUIVO [,VEZES [,CANCELA]])

C

int far �xe "oplayFLx"�oplayFLx (char far *ARQUIVO, int VEZES, int CANCELA)

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo FLI ou FLC

VEZES	número de vezes a exibir a animação, ou 0 para exibição contínua (loop).

CANCELA	boleano, .T. (Clipper) ou 1 (C) se o usuário pode cancelar a exibição pressionando a tecla ESC.

Retorno

0	fim normal

-2	falta memória

-3	arquivo inválido

-4	quadro inválido

-5	arquivo não pode ser aberto

-6	arquivo não pode ser lido

-10	usuário cancelou a exibição



Notas

Esta função exige vídeo VGA ou SuperVGA.

Gravar som�tc "Gravar som"�

Clipper

�xe "G_RECWAV"�G_RECWAV (ARQUIVO, SAMPLING)

C

int far �xe "recWAV"�recWAV (char far *ARQUIVO, long SAMPLING)

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo .�xe "WAV"�WAV a ser gerado

SAMPLING	�xe "taxa de amostragem"�taxa de amostragem, em Hertz. Os valores padrão mais comuns são 11025 para gravação de voz, e 22050 para gravação de música.

Retorno

.T. ou 1	fim normal

.F. ou 0	fim anormal

Notas

A gravação é encerrada mediante o pressionamento de qualquer tecla.

A taxa de amostragem define a qualidade do som gravado; quanto maior a taxa, maior a fidelidade. No entanto, o tamanho do arquivo cresce na mesma proporção. Como são usados 8 bits por amostragem, o tamanho final do arquivo, em bytes, pode ser obtido multiplicando-se a taxa de amostragem pelo tempo em segundos. Assim, uma gravação de 30 segundos a uma taxa de 11025Hz irá produzir um arquivo de aproximadamente 330 Kbytes.

Esta função requer a presença de uma placa de som compatível com a �xe "SoundBlaster"�SoundBlaster.

Ao ser chamada, ela procura nas variáveis de ambiente do DOS pela variável �xe "BLASTER:variável"�BLASTER, para recuperar os endereços de E/S e linhas de interrupção e DMA. Caso não encontre, irá procurar a placa SoundBlaster no endereço 220, usando a interrupção 7 e o canal 1 de DMA. O programa de instalação da placa normalmente inclui esta variável no AUTOEXEC.BAT.



Reproduzir som�tc "Reproduzir som"�

Clipper

�xe "G_PLAYWAV"�G_PLAYWAV (ARQUIVO)

C

int far �xe "playWAV"�playWAV (char far *ARQUIVO)

Argumentos

ARQUIVO	nome do arquivo .WAV a ser gerado

Retorno

.T. ou 1	fim normal

.F. ou 0	fim anormal



Notas

Esta função requer a presença de uma placa de som compatível com a �xe "SoundBlaster"�SoundBlaster.

Ao ser chamada, ela procura nas variáveis de ambiente do DOS pela variável BLASTER, para recuperar os endereços de E/S e linhas de interrupção e DMA. Caso não encontre, irá procurar a placa SoundBlaster no endereço 220, usando a interrupção 7 e o canal 1 de DMA. O programa de instalação da placa normalmente inclui esta variável no AUTOEXEC.BAT.

�Capítulo 14��Funções de Suporte �a Redes Locais�tc "Capítulo 14��Funções de Suporte �a Redes Locais"�

As funções de suporte a �xe "redes locais"�redes locais embutidas na ORBIS permitem à aplicação determinar se está sendo executada em ambiente de rede ou não, bem como consultar parâmetros da estação.

Atualmente a ORBIS suporta e identifica redes nos padrão �xe "Novell"�Novell, �xe "Lan Manager"�Lan Manager e �xe "Windows for Workgroups"�Windows for Workgroups.

Determina se o ambiente é Novell�tc "Determina se o ambiente é Novell"�

Clipper

�xe "R_NOVELL"�R_NOVELL()

C

int far �xe "Novell"�Novell (void)

Argumentos

não há

Retorno

0	não está executando em ambiente Novell

1	está executando em ambiente Novell.



Notas



Determina se o ambiente é Lan Manager�tc "Determina se o ambiente é Lan Manager"�

Clipper

�xe "R_LANMAN"�R_LANMAN()

C

int far �xe "LanMan"�LanMan (void)

Argumentos

não há

Retorno

0	não está executando em ambiente Lan Manager

1	está executando em ambiente Lan Manager



Notas

Como o ambiente de rede do �xe "Windows for Workgroups"�Windows for Workgroups é similar ao do Lan Manager, esta função serve para determinar ambos os ambientes.

Recupera identificação da estação Novell�tc "Recupera identificação da estação Novell"�

Clipper

�xe "R_NOMENW"�R_NOMENW()

C

void far �xe "NomeNW"�NomeNW (char far *NOME)

Argumentos

NOME	em C, aponta uma cadeia de caracteres com ao menos 12 caracteres, onde será devolvida a identificação da estação.



Retorno

Em Clipper, devolve uma cadeia de caracteres com 12 bytes, contendo a identificação da estação.



Notas



Recupera identificação da estação Lan Manager�tc "Recupera identificação da estação Lan Manager"�

Clipper

�xe "R_NOMELM"�R_NOMELM()

C

void far �xe "NomeLM"�NomeLM (char far *NOME)

Argumentos

NOME	em C, aponta uma cadeia de caracteres com ao menos 15 caracteres, onde será devolvida a identificação da estação.



Retorno

Em Clipper, devolve uma cadeia de caracteres com 15 bytes, contendo a identificação da estação.



Notas



�Anexo I��Interface com Assembler�tc "Anexo I��Interface com Assembler"�

Para utilizar as rotinas da Biblioteca ORBIS em programas �xe "assembler"�assembler, você deve utilizar a biblioteca de interface para linguagem C.

Todas as rotinas foram compiladas usando o �xe "modelo LARGE de memória"�modelo LARGE do Borland C++ 3.1. Neste modelo, existem vários segmentos de código (cada um com até 64Kbytes), dois segmentos de dados (um para os dados inicializados, outro para os dados não inicializados), e um segmento para a stack, conforme ilustra a figura a seguir:

�

No modelo adotado, todos os ponteiros são FAR, a menos que expressamente indicado na chamada da rotina em C.

Passagem de parâmetros�tc "Passagem de parâmetros"�

A maioria das rotinas da ORBIS empregam a convenção �xe "PASCAL"�PASCAL de nomenclatura e de passagem de parâmetros. Assim, os parâmetros da rotina são empilhados na stack na ordem em que são declarados. Por exemplo, se a rotina ROT for declarada como:

int pascal Rot (int P1, int P2, int P3);



os parâmetros P1, P2 e P3 são empilhados nesta ordem. Assim, para executarmos o equivalente a:

Rot (5, 22, 45);  /* em C */



deveremos usar, em Assembler:

extrn ROT:far

	mov  ax,5

	push ax

	mov  ax,22

	push ax

	mov  ax,45

	push ax

	call ROT



Note que, por estarmos usando a convenção PASCAL, os nomes das rotinas são sempre convertidos para letras maiúsculas, e não se agrega o tradicional “underscore” ao nome das rotinas, como é usual nas rotinas usando a convenção C.

Devemos empilhar os valores de acordo com o tipo do parâmetro. Assim, temos:

Tipo	Forma de passagem



CHAR	MOV  AL,valor

	PUSH AX



INT	MOV  AX,valor

	PUSH AX



LONG	MOV  AX,alto  ; bits 31 a 16

	PUSH AX

	MOV  AX,baixo ; bits 15 a 0

	PUSH AX



PONTEIROS	MOV  AX, segmento

	PUSH AX

	MOV  Ax,offset

	PUSH AX

Segmentos e Grupos�tc "Segmentos e Grupos"�

Já que estamos usando as rotinas compiladas em “C”, e interessante notar os nome usualmente empregados para os segmentos e grupos utilizados.

No modelo LARGE, o Turbo C possui diversos segmentos de código, um para cada arquivo fonte, declarados assim:

nome_TEXT	segment byte public ‘CODE’

	assume CS:nome_TEXT, DS:DGROUP



onde nome é o nome do módulo fonte da rotina em C.

O segmento de dados é único, declarado como:

DGROUP	group _DATA, _BSS



_DATA	segment word public ‘DATA’

	(dados inicializados)

_DATA	ends



_BSS	segment word public ‘BSS’

	(dados não inicializados)

_BSS	ends



Isto normalmente não é importante, já que todos os parâmetros não passados através da pilha, a menos que o seu programa dependa de segmentos específicos.

Retorno�tc "Retorno"�

Os valores retornados pelas funções da ORBIS o são sempre através de registradores específicos.

Os valores de retorno do tipo CHAR são sempre devolvidos em AL.

Os valores de retorno do tipo INT e UNSIGNED são sempre devolvidos em AX.

Os valores de retorno do tipo LONG são devolvidos em DX (parte alta) e AX (parte baixa).

Todos os ponteiros são devolvidos em DX (segmento) e AX (offset).

Modelos do montador�tc "Modelos do montador"�

Para facilitar a programação em Assembler, e a integração com as rotinas do Clipper, é interessante deixarmos a cargo do montador a definição de segmentos, etc. Tanto o TASM quanto o MASM possuem a definição interna de modelos que facilitam muito a programação.

O programa apresentado a seguir utiliza a função exemplo ROT definida anteriormente:

extrn ROT:far



	.model large

	.code

	mov	ax,10	; P1 = 10

	push	ax

	mov	ax,5	; P2 = 5

	push	ax

	mov	ax,045Fh	; P3 = 0x45f

	call	ROT	; chama a rotina em C

	mov	RES,ax	; guarda o resultado

	mov	ax,4C00h

	int	21h	; termina o programa



	.data

RES	dw	?



	.stack

	end

�Anexo 2��O Escultor�tc "Anexo 2��O Escultor"�

É fato que, durante a programação de um sistema de aplicação para microcomputadores, uma grande parcela do tempo dispendido é gasto na confecção de �xe "rotinas de tela"�rotinas de tela.

O ESCULTOR é um programa utilitário da ORBIS, desenvolvido para padronizar e dinamizar a produção de sistemas em CLIPPER, através da geração das rotinas de tratamento à entrada de dados.

O ESCULTOR opera tomando como base um arquivo de “script”, contendo a descrição das telas, e permite gerar, automaticamente:

a)	�xe "Protótipo do sistema"�Protótipo do sistema, composto de “menus” e imagens das telas, pronto para ser compilado;

b)	Programas-fonte em CLIPPER, arquivos de compilação (MAKE) e linkedição (PLINK86);

c)	Listagem de todas as telas, em impressora gráfica padrão EPSON, para auxiliar a documentação.

Desta forma, além de reduzir o tempo de programação, o ESCULTOR simplifica a manutenção do sistema, através da padronização do código fonte.

Formato das telas�tc "Formato das telas"�

O �xe "ESCULTOR:formato das telas"�ESCULTOR utiliza o conceito de “menus” e janelas para a elaboração das telas. Uma tela pode conter uma ou mais janelas, e a navegação entre elas é feita através das teclas PgUp e PgDn.

A configuração de cores a serem utilizadas pode ser alterada mesmo depois do sistema compilado, através de um utilitário fornecido.

A fim de estimular a padronização dos sistemas produzidos, o ESCULTOR emprega um formato de tela unificado. As telas geradas pelo ESCULTOR são divididas em três regiões:

a) As três primeiras linhas (0, 1 e 2) são reservadas para cabeçalho;

b) As próximas vinte e uma (linhas 2 a 23) estão disponíveis para as janelas contendo os “menus” e as telas propriamente ditas;

c) A última linha da tela (linha 24) é reservada para a exibição de instruções de operação.

Formato dos cabeçalhos�tc "Formato dos cabeçalhos"�

Como já mencionado, o cabeçalho das telas ocupa as linhas de 0 a 2, e possui a seguinte aparência:

(Imagem do Cabecalho)

Das seis regiões ocupadas no cabeçalho, duas delas (data e rotina) são empregadas pelo �xe "ESCULTOR:formato dos cabeçalhos"�ESCULTOR. As quatro restantes (Região1 a Região4) estão disponíveis para uso pelo programador. As regiões 1 e 3 são centralizadas na linha.

Formato dos campos�tc "Formato dos campos"�

Os campos de dados (aqueles que serão objeto de GET/READ em cada tela), são sinalizados ao ESCULTOR no arquivo “script” através dos caracteres “[“ e “]” (abre e fecha colchetes). Cada tela pode conter até 100 (cem) campos de dados, com tamanho individual variando de 1 a 74 caracteres.

Por serem delimitadores de campos de dados, os caracteres “[“ e “]” são os únicos que não podem ocorrer em outro contexto que não o de definição dos campos.

Formato do script�tc "Formato do script"�

O arquivo “script” utilizado pelo �xe "ESCULTOR:formato do script"�ESCULTOR pode ser gerado através de qualquer editor de textos. Neste arquivo, composto de linhas com até 80 caracteres, delimitadas por CR e LF (formato texto padrão), podem ocorrer dois tipos de texto: DIRETIVAS DE CONTROLE ou LINHAS DESCRITIVAS.

DIRETIVAS DE CONTROLE são linhas de comando, obri�gatoriamente iniciadas pelo caractere ‘/’ (barra) na coluna 1, que indicam ao ESCULTOR alguns procedimentos de execução.

As LINHAS DESCRITIVAS descrevem o conteúdo de cada tela. Assim, uma tela é composta por um bloco de LINHAS DESCRITIVAS, terminado por uma ou mais DIRETIVAS DE CONTROLE.

Diretivas de controle�tc "Diretivas de controle"�

As diretivas reconhecidas pelo �xe "ESCULTOR:diretivas de controle"�ESCULTOR são as seguintes:

/R1 texto

define o texto a ser apresentado na região 1 do cabeçalho.

/R2 texto

define o texto a ser apresentado na região 2 do cabeçalho.

/R3 texto

define o texto a ser apresentado na região 3 do cabeçalho.

/R4 texto

define o texto a ser apresentado na região 4 do cabeçalho.

/R texto

define o conteúdo da mensagem de rodapé, que deverá ser apresentada na linha 24 (última da tela)

/T ordem-título [nome]

define o número de ordem da tela e o seu título, a ser apresentado no “menu” e no cabeçalho (área rotina). O número de ordem serve para determinar a sua ocorrência na estrutura hierárquica, onde cada nível está delimitado por um ponto (‘.’). O campo nome, opcional, indica o nome que deverá ser dado à procedure CLIPPER responsável pelo tratamento desta tela, durante a geração do código fonte. Se omitido, será gerado um identificador único para nomear a procedure.

Outras diretivas de controle�tc "Outras diretivas de controle"�

Cada tela é tratada pelo ESCULTOR como um conjunto de uma ou mais “janelas”. Uma janela é uma região delimitada da tela, cujas dimensões e posicionamento na tela são determinadas automaticamente pelo ESCULTOR, em função do tamanho das linhas que as compõem. Esta determinação automática pode ser alterada através de diretivas de formatação. Tradicionalmente, a cada nível hierárquico que se desce determina que a posição padrão da janela está deslocada de três linhas para baixo, e dez colunas para a direita, com relação à janela de nível hierarquicamente superior.

Uma janela é encerrada, normalmente, através da diretiva /J, que provoca sua apresentação na locação default. As seguintes diretivas modificam o posicionamento padrão:

/C

janela centralizada na tela (horizontal e verticalmente)

/B

janela centralizada horizontalmente, e posicionada o mais em baixo possível

/XY col,lin

janela com o canto superior esquerdo posicionado nas coordenadas (col,lin) (col de 0 a 70, lin de 5 a 20).

Exemplo de script�tc "Exemplo de script"�

Um “script” típico de �xe "ESCULTOR:exemplo de script"�ESCULTOR seria assim:

Arquivo MANCD000.TXT

/R1 SISTEMA DE TESTE

/R3 MODULO DE MANUTENCAO

/t 1 - Cadastro de Clientes [MANCD010]

/t 1.1 - Inclusao de Cliente [MANCD011]

Codigo do Cliente a incluir:[........]

/j

Nome......:[........................................]

Endereco..:[........................................]

CEP.......:[.....]  Cidade:[...............]  UF:[..]

CGC.......:[..................]

Inscricao.:[...............]

Contato...:[........................................]

Telefone..:[....................]

/j

/t 1.2 - Alteracao de Cliente [MANCD012]

Codigo do Cliente a alterar:[........]

/j

Nome......:[........................................]

Endereco..:[........................................]

CEP.......:[.....] Cidade:[...............] UF:[..]

CGC.......:[..................]

Inscricao.:[...............]

Contato...:[........................................]

Telefone..:[....................]

/j

/t 2 - Cadastro de Fornecedores [MANCD020]

/t 2.1 - Inclusao de Fornecedor [MANCD021]

Codigo do Fornecedor a incluir:[........]

/j

Nome......:[........................................]

Endereco..:[........................................]

CEP.......:[.....]  Cidade:[...............]  UF:[..]

CGC.......:[..................]

Inscricao.:[...............]

Contato...:[........................................]

Telefone..:[....................]

Produtos..:[........................................]

/j

/t 2.2 - Alteracao de Fornecedor [MANCD022]

Codigo do Fornecedor a alterar:[........]

/j

Nome......:[........................................]

Endereco..:[........................................]

CEP.......:[.....] Cidade:[...............] UF:[..]

CGC.......:[..................]

Inscricao.:[...............]

Contato...:[........................................]

Telefone..:[....................]

Produtos..:[........................................]

/j

iria produzir um sistema com a seguinte estrutura hierárquica:

(Estrutura hieráriquica)

Seriam gerados os seguintes programas fonte:

MANCD000.PRG

MANCD010.PRG

MANCD011.PRG

MANCD012.PRG

MANCD020.PRG

MANCD021.PRG

MANCD022.PRG

representando mais de 700 linhas de código fonte CLIPPER. 

Ativação do Escultor�tc "Ativação do Escultor"�

Uma vez criado o arquivo descritor, o �xe "ESCULTOR:ativação do"�ESCULTOR é ativado com a seguinte sintaxe:

ESCULTOR script [flags]



onde script é o nome do arquivo de “script” a ser interpretado (extensão default .TXT), e flags é uma cadeia de 1 a 3 caracteres, que podem ser:

F	gera programa Fonte em CLIPPER

L	gera Listagem das telas

T	gera imagem das Telas



No caso de ser especificado o flag “F“, o ESCULTOR gera um fonte CLIPPER para cada tela, e mais um para cada “menu”, com os nomes especificados para cada uma deles na diretiva /T, ou (se não especificado o nome), composto pelos três primeiros caracteres do nome do “script” e um número seqüencial de cinco dígitos. Gera, também, um arquivo de MAKE (com nome igual ao do script e extensão .MAK) e um arquivo de linkedição para o PLINK86 (extensão .LNK). Dessa forma, após a geração dos fontes, para compilar o sistema e executar o protótipo é suficiente executar:

MAKE script.MAK



No disco de distribuição encontra-se um arquivo script, de nome MANCD000.TXT. Para gerar os fontes a partir do ESCULTOR, empregaríamos:

ESCULTOR MANCD000 F



Para compilar os fontes gerados:

MAKE MANCD000.MAK



Utilitários do Escultor�tc "Utilitários do Escultor"�

Descreveremos, a seguir, os procedimentos utilitários disponíveis no �xe "ESCULTOR:rotinas auxiliares"��xe "ESCULTOR:utilitários"�ESCULTOR.

Programa �xe "TCORES.EXE"�TCORES.EXE

O ESCULTOR contém um utilitário, denominado TCORES, que permite efetuar a configuração de cores dos sistemas gerados. Sua operação é conversacional, e não exige maiores explicações. É fornecido também o seu fonte (TCORES.PRG), para consulta.

Nos programas fonte gerados, existem algumas rotinas que podem ser utilizadas pelo programador ao implementar as aplicações. Estas rotinas são descritas a seguir.

Rotina �xe "POPWINDOW"�POPWINDOW

Esta rotina tem por finalidade preparar uma janela na tela. Sua chamada é feita por:

do POPWINDOW with LI,CI,LF,CF,ORDEM



onde

LI,CI	coordenadas do canto superior esquerdo da janela

LF,CF	coordenadas do canto inferior direito da janela

ORDEM	numeração a ser apresentada no canto superior direito da janela, serve também para selecionar a cor de apresentação da mesma, através do emprego da configuração de cores contida nas variáveis globais CORJAN1 ou CORJAN2.



Rotina �xe "MENSAGEM"�MENSAGEM

Esta rotina tem por finalidade enviar uma mensagem de até 80 posições para a linha 24 da tela (linha de rodapé). Sua chamada é feita por:

do MENSAGEM with TEXTO



onde

TEXTO	é o texto da mensagem a ser apresentada



Rotina �xe "MSG"�MSG_ERRO

Esta rotina tem por finalidade apresentar uma mensagem de erro na tela, e aguardar o pressionamento da tecla ESC ou ENTER. Sua chamada é feita por:

do MSG_ERRO with TEXTO



onde

TEXTO	é o texto da mensagem de erro a ser apresentada




